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PREFÁCIO 

  

Depois de três décadas de atraso, o Brasil finalmente, ganhou uma Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), homologada em 20 de dezembro de 2017 pelo Conselho Nacional de 

Educação. Essa data tornou-se um divisor de águas na Educação nacional, pois a partir dela o 

país definiu o conjunto de aprendizagens essenciais a serem garantidas às crianças e jovens 

brasileiros inseridos no processo de escolarização na Educação Infantil e no Ensino Fundamental. A 

partir da BNCC, os Estados e municípios devem revisar seus referenciais curriculares para garantir 

que as escolas tenham uma fonte consolidada para fundamentar as readequações de seus 

Projetos Político-pedagógicos (PPPs). 

 Etimologicamente, currículo significa caminho, o que pressupõe escolha. Que caminhos 

serão percorridos para que a escola garanta a aprendizagem das crianças e jovens? Essa 

resposta precisa ser dada pela coletividade educacional. Conforme afirma Sacristán (2008), o 

currículo é a forma de ter acesso ao conhecimento, não podendo esgotar seu significado em algo 

estático, mas através das condições em que se realiza e se converte numa forma particular de 

entrar em contato com a cultura.  

 Essa publicação que ora prefaciamos apresenta a síntese consolidada de um processo 

participativo, elaborado por profissionais competentes e compromissados com a educação 

escolar. Oficialmente, o documento será referência para revisão e reorganização dos currículos de 

todas as instituições de ensino de Educação Infantil e de Ensino Fundamental que compõem a rede 

municipal de Tramandaí, RS. Apresentando os princípios, direitos e orientações metodológicas, é um 

documento dinâmico, passível de alterações conforme requerem os momentos históricos da 

sociedade brasileira. Em síntese, constitui-se em uma política pública voltada para a construção de 

uma escola de Educação Básica de qualidade e para todos.  

Esse referencial considera que o processo de construção de políticas públicas para a 

educação passa necessariamente pela discussão da autonomia da escola. Uma autonomia que 

possibilite que os diversos atores que compõem a comunidade escolar possam atuar e 

responsabilizar-se, juntos, pela construção de seu projeto social e educativo. Foi esse o espírito que 

esteve presente na construção desse documento. Nesse processo, optou-se por envolver os 

docentes, primeiramente, em atividades formativas sobre a BNCC, que    elucidassem as dimensões    
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do currículo escolar. O foco do processo foi apresentar a tarefa da construção curricular como 

ação coletiva e participativa. Dessa forma, fez-se essencial realizar, juntamente com todos os 

profissionais das escolas da rede, debates para alinhamento da construção da parte diversificada 

do currículo municipal. 

As limitações de toda construção coletiva impõem a necessidade de constante revisão e 

rediscussão do documento para que o mesmo continue a expressar as necessidades e os anseios 

dos profissionais que constroem a partir de seu trabalho diário, a educação no município.  

Dessa forma, muito nos honra apresentar o REFERENCIAL MUNICIPAL COMUM CURRICULAR 

DE TRAMANDAÍ, ação que vai muito além de uma mera apresentação de um currículo prescrito, mas 

essencialmente, representa a concretização de uma etapa fundamental de reflexão sobre a escola 

pública e seu papel social.  

 

Júlio Furtado 

Mestre e Doutor em Educação 
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1. APRESENTAÇÃO: 

 

O Referencial Municipal Comum Curricular (RMCC) para a Educação Básica de Tramandaí 

foi elaborado de uma forma democrática, num processo que contou com a participação de 

professores, coordenadores pedagógicos, gestores escolares e equipe do departamento 

pedagógico da Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Tramandaí. 

Este documento que você recebe agora, apresenta o resultado de um trabalho bonito, 

elaborado coletivamente, a  muitas mãos, pois acreditamos que um processo construído de forma 

participativa, além de se caracterizar por  uma  estratégia de engajamento e comprometimento, é 

uma decisão política e filosófica que mostra a forma que temos de olhar, perceber e entender o 

mundo em que estamos inseridos, bem como  as relações nele presentes.  Incitar o envolvimento e a 

participação das pessoas é estimular a autoria daqueles que constroem a história e esse 

documento revela exatamente esse processo de construção. 

Este documento apresenta o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais 

que todos os estudantes de Tramandaí devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades 

da Educação Básica. O RMCC traz os fundamentos pedagógicos da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), incluindo todos os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento dos cinco 

campos de experiência para a educação infantil, bem como inclui todas as competências e 

habilidades das áreas do conhecimento e componentes curriculares do ensino fundamental. Mas 

para além do que dispõe a BNCC, este referencial curricular traz aspectos locais para serem 

trabalhados nas escolas de Tramandaí, com contribuições dos profissionais que atuam no município. 

Nele também estão incluídas temáticas regionais através do que está disposto no Referencial 

Curricular Gaúcho (RCG), como história, cultura e diversidade étnico-racial de forma a 

complementar BNCC.  

O RMCC traz as concepções que fundamentam o currículo e os indicativos conceituais e 

metodológicos dos componentes curriculares que irão subsidiar educadores, professores e gestores 

escolares na elaboração dos Projetos Políticos Pedagógicos e as práticas docentes das unidades 

educacionais. 

O Referencial Curricular de Tramandaí orientará o trabalho pedagógico nas escolas da 

cidade, promovendo a busca constante de reflexões, debates, estudos e pesquisas, objetivando, 

assim, qualificar ainda mais os processos de ensino e aprendizagem. 

Alvanira Ferri Gamba 

Secretária de Educação e Cultura de Tramandai 
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2. OS FUNDAMENTOS PEDAGÓGICOS DO REFERENCIAL MUNICIPAL COMUM 

CURRICULAR DE TRAMANDAÍ 

 

Ao longo da Educação Básica, as aprendizagens essenciais definidas no RMCC devem 

concorrer para assegurar aos estudantes o desenvolvimento de dez competências gerais, que 

consubstanciam, no âmbito pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento. Na 

BNCC, competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e 

procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para 

resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do 

trabalho. Ao definir essas competências, a BNCC reconhece que a “educação deve afirmar valores 

e estimular ações que contribuam para a transformação da sociedade, tornando-a mais humana, 

socialmente justa e, também, voltada para a preservação da natureza” (BRASIL, 2013). 

É imprescindível destacar que as competências gerais da Educação Básica, 

apresentadas a seguir, inter-relacionam-se e desdobram-se no tratamento didático proposto para 

as três etapas da Educação Básica (Educação Infantil e Ensino Fundamental), articulando-se na 

construção de conhecimentos, no desenvolvimento de habilidades e na formação de atitudes e 

valores, nos termos da LDB. 

 

2.1. COMPETÊNCIAS GERAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, 

cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar 

para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.  

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a 

investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar 

causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive 

tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.  

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e 

também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.  

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 

visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e 

científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em 
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diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.  

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 

crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para 

se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 

exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.  

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e 

experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer 

escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, 

autonomia, consciência crítica e responsabilidade.  

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e 

defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos 

humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e 

global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do 

planeta.  

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo- se na 

diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e 

capacidade para lidar com elas.  

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 

respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e 

valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, 

culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.  

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 

determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 

sustentáveis e solidários.  

 

 

2.2. FOCO NO DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 

 

O conceito de competência, adotado pela BNCC, marca a discussão pedagógica e 

social das últimas décadas e pode ser inferido no texto da LDB. Ao adotar esse enfoque, a BNCC 

indica que as decisões pedagógicas devem estar orientadas para o desenvolvimento de 

competências. Por meio da indicação clara do que os alunos devem “saber” (considerando a 
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constituição de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores) e, sobretudo, do que devem “saber 

fazer” (considerando a mobilização desses conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para 

resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do 

trabalho), a explicitação das competências oferece referências para o fortalecimento de ações 

que assegurem as aprendizagens essenciais definidas na BNCC. 

 

3. O ENSINO FUNDAMENTAL NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

O Ensino Fundamental, com nove anos de duração, é a etapa mais longa da Educação 

Básica, atendendo estudantes entre 6 e 14 anos. Há, portanto, crianças e adolescentes que, ao 

longo desse período, passam por uma série de mudanças relacionadas a aspectos físicos, 

cognitivos, afetivos, sociais, emocionais, entre outros. Como já indicado nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Fundamental de Nove Anos (Resolução CNE/CEB nº 7/2010), essas 

mudanças impõem desafios à elaboração de currículos para essa etapa de escolarização, de 

modo a superar as rupturas que ocorrem na passagem não somente entre as etapas da Educação 

Básica, mas também entre as duas fases do Ensino Fundamental: Anos Iniciais e Anos Finais. 

O RMCC alinhado a BNCC do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, ao valorizar as 

situações lúdicas de aprendizagem, aponta para a necessária articulação com as experiências 

vivenciadas na Educação Infantil. Tal articulação precisa prever tanto a progressiva 

sistematização dessas experiências quanto o desenvolvimento, pelos alunos, de novas formas de 

relação com o mundo, novas possibilidades de ler e formular hipóteses sobre os fenômenos, de 

testá-las, de refutá-las, de elaborar conclusões, em uma atitude ativa na construção de 

conhecimentos. 

Nesse período da vida, as crianças estão vivendo mudanças importantes em seu processo 

de desenvolvimento que repercutem em suas relações consigo mesmas, com os outros e com o 

mundo. Como destacam as DCN, a maior desenvoltura e a maior autonomia nos movimentos e 

deslocamentos ampliam suas interações com o espaço; a relação com múltiplas linguagens, 

incluindo os usos sociais da escrita e da matemática, permite a participação no mundo letrado e a 

construção de novas aprendizagens, na escola e para além dela; a afirmação de sua identidade 

em relação ao coletivo no qual se inserem resulta em formas mais ativas de se relacionarem com 

esse coletivo e com as normas que regem as relações entre as pessoas dentro e fora da escola, 
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pelo reconhecimento de suas potencialidades e pelo acolhimento e pela valorização das 

diferenças. 

Ampliam-se também as experiências para o desenvolvimento da oralidade e dos processos 

de percepção, compreensão e representação, elementos importantes para a apropriação do 

sistema de escrita alfabética e de outros sistemas de representação, como os signos matemáticos, 

os registros artísticos, midiáticos e científicos e as formas de representação do tempo e do espaço. 

Os alunos se deparam com uma variedade de situações que envolvem conceitos e fazeres 

científicos, desenvolvendo observações, análises, argumentações e potencializando descobertas. 

As experiências das crianças em seu contexto familiar, social e cultural, suas memórias, seu 

pertencimento a um grupo e sua interação com as mais diversas tecnologias de informação e 

comunicação são fontes que estimulam sua curiosidade e a formulação de perguntas. O estímulo 

ao pensamento criativo, lógico e crítico, por meio da construção e do fortalecimento da 

capacidade de fazer perguntas e de avaliar respostas, de argumentar, de interagir com diversas 

produções culturais, de fazer uso de tecnologias de informação e comunicação, possibilita aos 

alunos ampliar sua compreensão de si mesmos, do mundo natural e social, das relações dos seres 

humanos entre si e com a natureza. 

As características dessa faixa etária demandam um trabalho no ambiente escolar que se 

organize em torno dos interesses manifestos pelas crianças, de suas vivências mais imediatas para 

que, com base nessas vivências, elas possam, progressivamente, ampliar essa compreensão, o que 

se dá pela mobilização de operações cognitivas cada vez mais complexas e pela sensibilidade 

para apreender o mundo, expressar-se sobre ele e nele atuar. 

Nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, a ação pedagógica deve ter como foco 

a alfabetização, a fim de garantir amplas oportunidades para que os alunos se apropriem do 

sistema de escrita alfabética de modo articulado ao desenvolvimento de outras habilidades de 

leitura e de escrita e ao seu envolvimento em práticas diversificadas de letramentos. Como aponta 

o Parecer CNE/CEB nº 11/2010, “os conteúdos dos diversos componentes curriculares [...], ao 

descortinarem às crianças o conhecimento do mundo por meio de novos olhares, lhes oferecem 

oportunidades de exercitar a leitura e a escrita de um modo mais significativo” (BRASIL, 2010). 

Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, a progressão do conhecimento ocorre 

pela consolidação das aprendizagens anteriores e pela ampliação das práticas de 

linguagem e da experiência estética e intercultural das crianças, considerando tanto seus interesses 

e suas expectativas quanto o que ainda precisam aprender. Ampliam-se a autonomia intelectual, a 
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compreensão de normas e os interesses pela vida social, o que lhes possibilita lidar com sistemas 

mais amplos, que dizem respeito às relações dos sujeitos entre si, com a natureza, com a história, 

com a cultura, com as tecnologias e com o ambiente. 

Além desses aspectos relativos à aprendizagem e ao desenvolvimento, na elaboração dos 

currículos e das propostas pedagógicas devem ainda ser consideradas medidas para assegurar 

aos alunos um percurso contínuo de aprendizagens entre as duas fases do Ensino 

Fundamental, de modo a promover uma maior integração entre elas. Afinal, essa transição se 

caracteriza por mudanças pedagógicas na estrutura educacional, decorrentes principalmente da 

diferenciação dos componentes curriculares. Como bem destaca o Parecer CNE/CEB nº 11/2010, 

“os alunos, ao mudarem do professor generalista dos anos iniciais para os professores especialistas 

dos diferentes componentes curriculares, costumam se ressentir diante das muitas exigências que têm 

de atender, feitas pelo grande número de docentes dos anos finais” (BRASIL, 2010). Realizar as 

necessárias adaptações e articulações, tanto no 5º quanto no 6º ano, para apoiar os alunos 

nesse processo de transição, pode evitar ruptura no processo de aprendizagem, garantindo-

lhes maiores condições de sucesso. 

Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Finais, os estudantes se deparam com desafios 

de maior complexidade, sobretudo devido à necessidade de se apropriarem das diferentes 

lógicas de organização dos conhecimentos relacionados às áreas. Tendo em vista essa maior 

especialização, é importante, nos vários componentes curriculares, retomar e ressignificar as 

aprendizagens do Ensino Fundamental – Anos Iniciais no contexto das diferentes áreas, 

visando ao aprofundamento e à ampliação de repertórios dos estudantes. 

Nesse sentido, também é importante fortalecer a autonomia desses adolescentes, 

oferecendo-lhes condições e ferramentas para acessar e interagir criticamente com diferentes 

conhecimentos e fontes de informação. 

Os estudantes dessa fase inserem-se em uma faixa etária que corresponde à transição entre 

infância e adolescência, marcada por intensas mudanças decorrentes de transformações 

biológicas, psicológicas, sociais e emocionais. Nesse período de vida, como bem aponta o 

Parecer CNE/CEB nº 11/2010, ampliam-se os vínculos sociais e os laços afetivos, as possibilidades 

intelectuais e a capacidade de raciocínios mais abstratos. Os estudantes tornam-se mais capazes 

de ver e avaliar os fatos pelo ponto de vista do outro, exercendo a capacidade de 

descentração, “importante na construção da autonomia e na aquisição de valores morais e éticos” 

(BRASIL, 2010). 
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As mudanças próprias dessa fase da vida implicam a compreensão do adolescente como 

sujeito em desenvolvimento, com singularidades e formações identitárias e culturais próprias, que 

demandam práticas escolares diferenciadas, capazes de contemplar suas necessidades e 

diferentes modos de inserção social. Conforme reconhecem as DCN, é frequente, nessa etapa, 

observar forte adesão aos padrões de comportamento dos jovens da mesma idade, o 

que é evidenciado pela forma de se vestir e também pela linguagem utilizada por eles. 

Isso requer dos educadores maior disposição para entender e dialogar com as formas 

próprias de expressão das culturas juvenis, cujos traços são mais visíveis, sobretudo, nas 

áreas urbanas mais densamente povoadas (BRASIL, 2010). 

 

Há que se considerar, ainda, que a cultura digital tem promovido mudanças sociais 

significativas nas sociedades contemporâneas. Em decorrência do avanço e da multiplicação das 

tecnologias de informação e comunicação e do crescente acesso a elas pela maior 

disponibilidade de computadores, telefones celulares, tablets e afins, os estudantes estão 

dinamicamente inseridos nessa cultura, não somente como consumidores. Os jovens têm se 

engajado cada vez mais como protagonistas da cultura digital, envolvendo-se diretamente em 

novas formas de interação multimidiática e multimodal e de atuação social em rede, que se realizam 

de modo cada vez mais ágil. Por sua vez, essa cultura também apresenta forte apelo emocional e 

induz ao imediatismo de respostas e à efemeridade das informações, privilegiando análises 

superficiais e o uso de imagens e formas de expressão mais sintéticas, diferentes dos modos de dizer 

e argumentar característicos da vida escolar. 

Todo esse quadro impõe à escola desafios ao cumprimento do seu papel em relação à 

formação das novas gerações. É importante que a instituição escolar preserve seu compromisso de 

estimular a reflexão e a análise aprofundada e contribua para o desenvolvimento, no estudante, de 

uma atitude crítica em relação ao conteúdo e à multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais. 

Contudo, também é imprescindível que a escola compreenda e incorpore mais as novas linguagens 

e seus modos de funcionamento, desvendando possibilidades de comunicação (e também de 

manipulação), e que eduque para usos mais democráticos das tecnologias e para uma 

participação mais consciente na cultura digital. Ao aproveitar o potencial de comunicação do 

universo digital, a escola pode instituir novos modos de promover a aprendizagem, a interação e o 

compartilhamento de significados entre professores e estudantes. 

Além disso, e tendo por base o compromisso da escola de propiciar uma formação integral, 

balizada pelos direitos humanos e princípios democráticos, é preciso considerar a necessidade de 

desnaturalizar qualquer forma de violência nas sociedades contemporâneas, incluindo a violência 
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simbólica de grupos sociais que impõem normas, valores e conhecimentos tidos como universais e 

que não estabelecem diálogo entre as diferentes culturas presentes na comunidade e na escola. 

Em todas as etapas de escolarização, mas de modo especial entre os estudantes dessa 

fase do Ensino Fundamental, esses fatores frequentemente dificultam a convivência cotidiana e a 

aprendizagem, conduzindo ao desinteresse e à alienação e, não raro, à agressividade e ao 

fracasso escolar. Atenta a culturas distintas, não uniformes nem contínuas dos estudantes dessa 

etapa, é necessário que a escola dialogue com a diversidade de formação e vivências para 

enfrentar com sucesso os desafios de seus propósitos educativos. A compreensão dos estudantes 

como sujeitos com histórias e saberes construídos nas interações com outras pessoas, tanto do 

entorno social mais próximo quanto do universo da cultura midiática e digital, fortalece o potencial 

da escola como espaço formador e orientador para a cidadania consciente, crítica e 

participativa. 

Nessa direção, no Ensino Fundamental – Anos Finais, a escola pode contribuir para o 

delineamento do projeto de vida dos estudantes, ao estabelecer uma articulação não somente 

com os anseios desses jovens em relação ao seu futuro, como também com a continuidade dos 

estudos no Ensino Médio. Esse processo de reflexão sobre o que cada jovem quer ser no futuro, e 

de planejamento de ações para construir esse futuro, pode representar mais uma possibilidade de 

desenvolvimento pessoal e social. 

 

3.1. ÁREAS DO CONHECIMENTO 

Tomando como sustentação a BNCC, o Referencial Municipal Comum Curricular de 

Tramandaí, organiza o Ensino Fundamental em cinco áreas do conhecimento. Essas áreas, como 

bem aponta o Parecer CNE/CEB nº 11/2010
25

, “favorecem a comunicação entre os 

conhecimentos e saberes dos diferentes componentes curriculares” (BRASIL, 2010). Elas se 

intersectam na formação dos alunos, embora se preservem as especificidades e os saberes próprios 

construídos e sistematizados nos diversos componentes.  

Nos textos de apresentação, cada área de conhecimento explicita seu papel na formação 

integral dos alunos do Ensino Fundamental e destaca particularidades para o Ensino Fundamental – 

Anos Iniciais e o Ensino Fundamental – Anos Finais, considerando tanto as características do 

alunado quanto as especificidades e demandas pedagógicas dessas fases da escolarização.  
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COMPONENTES CURRICULARES 

 Anos Iniciais (1º ao 5º ano) Anos Finais (6º ao 9º ano) 

Linguagens 

Língua Portuguesa 

Arte 

Educação Física 

 Língua Inglesa 

Matemática Matemática 

Ciências da Natureza Ciências 

Ciências Humanas 
Geografia 

História 

Ensino Religioso Ensino Religioso 

 

 

3.1.1. COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DA ÁREA 

 

Cada área de conhecimento estabelece competências específicas de área, cujo 

desenvolvimento deve ser promovido ao longo dos nove anos. Essas competências explicitam 

como as dez competências gerais se expressam nessas áreas. 

 

Componentes curriculares  

 

Competências específicas de componente 

 

Nas áreas que abrigam mais de um componente curricular (Linguagens e Ciências 

Humanas), também são definidas competências específicas do componente (Língua Portuguesa, 

Arte, Educação Física, Língua Inglesa, Geografia e História) a ser desenvolvidas pelos alunos ao 

longo dessa etapa de escolarização.  

As competências específicas possibilitam a articulação horizontal entre as áreas, 

perpassando todos os componentes curriculares, e também a articulação vertical, ou seja, a 
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progressão entre o Ensino Fundamental – Anos Iniciais e o Ensino Fundamental – Anos Finais e 

a continuidade das experiências dos alunos, considerando suas especificidades.  

Para garantir o desenvolvimento das competências específicas, cada componente 

curricular apresenta um conjunto de habilidades. Essas habilidades estão relacionadas a diferentes 

objetos de conhecimento – aqui entendidos como conteúdos, conceitos e processos –, que, por 

sua vez, são organizados em unidades temáticas.  

ANOS INICIAIS ANOS FINAIS 

Unidades temáticas Objetos de conhecimento Habilidades 
 

 

Respeitando as muitas possibilidades de organização do conhecimento escolar, as 

unidades temáticas definem um arranjo dos objetos de conhecimento ao longo do Ensino 

Fundamental adequado às especificidades dos diferentes componentes curriculares. Cada 

unidade temática contempla uma gama maior ou menor de objetos de conhecimento, assim como 

cada objeto de conhecimento se relaciona a um número variável de habilidades, conforme 

ilustrado a seguir. 

 

Ciências – 1º ano 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

Vida e 

evolução 

Corpo humano 

Respeito à 

diversidade 

(EF01CI02) Localizar, nomear e representar graficamente 

(por meio de desenhos) partes do corpo humano e explicar 

suas funções. 

(EF01CI03) Discutir as razões pelas quais os hábitos de 

higiene do corpo (lavar as mãos antes de comer, escovar 

os dentes, limpar os olhos, o nariz e as orelhas etc.) são 

necessários para a manutenção da saúde. 

(EF01CI04) Comparar características físicas entre os 

colegas, reconhecendo a diversidade e a importância da 

valorização, do acolhimento e do respeito às diferenças. 

 

 

As habilidades expressam as aprendizagens essenciais que devem ser asseguradas aos 

alunos nos diferentes contextos escolares. Para tanto, elas são descritas de acordo com uma 

determinada estrutura, conforme ilustrado no exemplo a seguir, de História (EF06HI14). 
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Diferenciar escravidão, servidão e trabalho livre no mundo antigo. 

 

 

 

 

 

Os modificadores devem ser entendidos como a explicitação da situação ou condição 

em que a habilidade deve ser desenvolvida, considerando a faixa etária dos alunos. Ainda assim, 

as habilidades não descrevem ações ou condutas esperadas do professor, nem induzem à 

opção por abordagens ou metodologias. Essas escolhas estão no âmbito dos currículos e dos 

projetos pedagógicos, que, como já mencionado, devem ser adequados à realidade de cada 

sistema ou rede de ensino e a cada instituição escolar, considerando o contexto e as 

características dos seus alunos.  

Nos quadros que apresentam as unidades temáticas, os objetos de conhecimento e as 

habilidades definidas para cada ano (ou bloco de anos), cada habilidade é identificada por um 

código alfanumérico. As habilidades, para cada ano escolar e componente curricular, que foram 

incluídos nesta primeira versão do Referencial Municipal Comum Curricular de Tramandaí, referente a 

parte diversificada do município, estão indicados pelo código alfanumérico padrão da BNCC, 

acrescidas do complemento alfabético “TR” e uma sequência numérica que indica a ordem das 

habilidades. A composição do código é a seguinte:  

 

Verbo(s) que explicita(m) 

o(s) processo(s) 

cognitivo(s) envolvido(s) 

na habilidade. 

 

Complemento do(s) verbo(s), 

que explicita o(s) objeto(s) de 

conhecimento mobilizado(s) na 

habilidade. 

 

Modificadores do(s) 

verbo(s) ou do complemento 

do(s) verbo(s), que explicitam 

o contexto e/ou uma maior 

especificação da 

aprendizagem esperada. 
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Segundo esse critério, o código EF67EF01, por exemplo, refere-se à primeira habilidade 

proposta em Educação Física no bloco relativo ao 6º e 7º anos, enquanto o código EF04MA10 

indica a décima habilidade do 4º ano de Matemática. Já se o código for EF06HITR01, por 

exemplo, refere-se à primeira habilidade proposta pelo Referencial Municipal Comum Curricular de 

Tramandaí em História no 6º ano. 

Vale destacar que o uso de numeração sequencial para identificar as habilidades de 

cada ano ou bloco de anos não representa uma ordem ou hierarquia esperada das 

aprendizagens. A progressão das aprendizagens, que se explicita na comparação entre os 

quadros relativos a cada ano (ou bloco de anos), pode tanto estar relacionada aos processos 

cognitivos em jogo – sendo expressa por verbos que indicam processos cada vez mais ativos ou 

exigentes – quanto aos objetos de conhecimento – que podem apresentar crescente sofisticação 

ou complexidade –, ou, ainda, aos modificadores – que, por exemplo, podem fazer referência a 

contextos mais familiares aos alunos e, aos poucos, expandir-se para contextos mais amplos.  

Também é preciso enfatizar que os critérios de organização das habilidades descritos 

no RMCC (com a explicitação dos objetos de conhecimento aos quais se relacionam e do 

agrupamento desses objetos em unidades temáticas) expressam um arranjo possível (dentre outros). 

Portanto, os agrupamentos propostos não devem ser tomados como modelo obrigatório para 

o desenho dos currículos. A forma de apresentação adotada no RMCC em consonância com a 

BNCC tem por objetivo assegurar a clareza, a precisão e a explicitação do que se espera que 

todos os alunos aprendam na Educação Básica, fornecendo orientações para a elaboração de 

currículos em todo o País, adequados aos diferentes contextos.  
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4. ÁREA DAS LINGUAGENS 

 

As atividades humanas realizam-se nas práticas sociais, mediadas por diferentes linguagens: 

verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e, 

contemporaneamente, digital. Por meio dessas práticas, as pessoas interagem consigo mesmas e 

com os outros, constituindo-se como sujeitos sociais. Nessas interações, estão imbricados 

conhecimentos, atitudes e valores culturais, morais e éticos. 

Na BNCC, a área de Linguagens é composta pelos seguintes componentes curriculares: 

Língua Portuguesa, Arte, Educação Física e, no Ensino Fundamental – Anos Finais, Língua Inglesa. A 

finalidade é possibilitar aos estudantes participar de práticas de linguagem diversificadas, que lhes 

permitam ampliar suas capacidades expressivas em manifestações artísticas, corporais e linguísticas, 

como também seus conhecimentos sobre essas linguagens, em continuidade às experiências vividas 

na Educação Infantil. 

As linguagens, antes articuladas, passam a ter status próprios de objetos de conhecimento 

escolar. O importante, assim, é que os estudantes se apropriem das especificidades de cada 

linguagem, sem perder a visão do todo no qual elas estão inseridas. Mais do que isso, é relevante 

que compreendam que as linguagens são dinâmicas, e que todos participam desse processo de 

constante transformação. 

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, os componentes curriculares tematizam diversas 

práticas, considerando especialmente aquelas relativas às culturas infantis tradicionais e 

contemporâneas. Nesse conjunto de práticas, nos dois primeiros anos desse segmento, o processo 

de alfabetização deve ser o foco da ação pedagógica. Afinal, aprender a ler e escrever oferece 

aos estudantes algo novo e surpreendente: amplia suas possibilidades de construir conhecimentos 

nos diferentes componentes, por sua inserção na cultura letrada, e de participar com maior 

autonomia e protagonismo na vida social. 

Por sua vez, no Ensino Fundamental – Anos Finais, as aprendizagens, nos componentes 

curriculares dessa área, ampliam as práticas de linguagem conquistadas no Ensino Fundamental – 

Anos Iniciais, incluindo a aprendizagem de Língua Inglesa. Nesse segmento, a diversificação dos 

contextos permite o aprofundamento de práticas de linguagem artísticas, corporais e linguísticas 

que se constituem e constituem a vida social. 

É importante considerar, também, o aprofundamento da reflexão crítica sobre os 

conhecimentos dos componentes da área, dada a maior capacidade de abstração dos 
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estudantes. Essa dimensão analítica é proposta não como fim, mas como meio para a compreensão 

dos modos de se expressar e de participar no mundo, constituindo práticas mais sistematizadas de 

formulação de questionamentos, seleção, organização, análise e apresentação de descobertas e 

conclusões. 

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competências gerais da 

Educação Básica, a área de Linguagens deve garantir aos alunos o desenvolvimento de 

competências específicas. 

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LINGUAGENS PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 

1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de natureza 

dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e 

expressão de subjetividades e identidades sociais e culturais. 

2. Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 

diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades 

de participação na vida social e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, 

democrática e inclusiva. 

3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 

visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 

sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de 

conflitos e à cooperação. 

4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam 

os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, 

regional e global, atuando criticamente frente a questões do mundo contemporâneo. 

5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifestações 

artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural 

da humanidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da 

produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas. 

6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 

significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se 

comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas 

e desenvolver projetos autorais e coletivos. 
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4.1. EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

O Referencial Municipal Comum Curricular (RMCC), fundamentado na Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), aborda proposições possíveis de serem propostas em sala de aula, 

observando a importância da formação específica dos professores nesta área.  Nesse documento, 

apresentamos as habilidades específicas da Educação Física, que deverão ser desenvolvidas de 

forma progressiva e espiralar, dialogando tanto com os componentes das Linguagens quanto com 

as demais áreas de conhecimento à luz dos objetos de conhecimento e habilidades da BNCC. 

Tais habilidades foram desenvolvidas a partir da BNCC e das contribuições recebidas dos 

professores formadores do RMCC, e que serão revisitadas pelos demais professores deste 

componente curricular para a formatação da versão final do documento. Posteriormente, tais 

habilidades deverão ser consideradas na elaboração dos seguintes documentos das escolas: o 

Plano Político-Pedagógico, os Planos de Estudo, Planos de Trabalho, etc.  

Cabe evidenciar que estudos sobre da Educação Física escolar vem crescendo 

diariamente. Dentre as temáticas mais pesquisadas, salientamos a grande preocupação com os 

níveis de aptidão física, níveis da atividade física, desenvolvimento motor e programas de 

Educação Física voltados a manutenção de aspectos de saúde
1
.  

O estudo dos níveis de aptidão física de escolares pode trazer informações importantes 

para o professor e seus alunos. Através do acompanhamento sistemático destas variáveis, o 

professor pode verificar o impacto de seu programa de Educação Física sobre a saúde dos 

envolvidos. Portanto, poderá rever seu planejamento afim de proporcionar atividades mais efetivas 

para manutenção destes níveis; e também apresentar, aos pais e responsáveis, pareceres 

sofisticados sobre o perfil nutricional, indicadores de crescimento, de saúde e de desempenho dos 

educandos.  

Quanto aos aspectos relacionados a saúde, destaca-se a associação positiva entre os 

efeitos da atividade física e esporte com os níveis de aptidão física e saúde de crianças e 

adolescentes. Sabe-se ainda, que a experiência de atividades físicas nos anos escolares é 

fundamental para que as crianças e adolescentes adquiram o hábito de se exercitar. Neste 

sentido, é importante ressaltar que a prática regular de exercícios físicos diminui o risco de 

                                                             
1
 HALLAL, Pedro C. et al. Global physical activity levels: surveillance progress, pitfalls, and prospects. The lancet, v. 380, n. 

9838, p. 247-257, 2012. 
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desenvolver doenças cardiovasculares, hipertensão, diabetes tipo 2, além de outras doenças 

relacionadas com a síndrome metabólica
2
.  

Recomendações internacionais também sugerem que crianças e adolescentes permaneçam 

em atividade física por, pelo menos, sessenta minutos diários. Recomenda-se ainda que mantenham 

atividades físicas moderadas e vigorosas pelo menos três vezes na semana
3
. Entretanto, é possível 

perceber que os jovens em idade escolar deixam de praticar atividades físicas conforme avançam 

para a idade adulta. É de conhecimento público que a promoção de atividade física é necessária 

para toda a população, em especial às crianças. No entanto, observa-se que o tempo gasto com 

instrumentos eletrônicos vêm se elevando, e que a vida moderna contribui com o crescimento do 

sedentarismo e da inatividade física.  

Não obstante, as necessidades educacionais dos escolares não são atendidas apenas 

com as práticas esportivas e competitivas. Todavia, o professor deve adotar uma postura que 

busque metas educacionais voltadas à saúde, através de aulas organizadas e estruturadas que 

proporcionem aos alunos experiências que possam torná-los fisicamente ativos e, principalmente, 

que contribuam para a tomada de hábitos de vida saudáveis para toda a vida
4
. 

No que tange o desenvolvimento de habilidades motoras, durante o seu processo de 

aprendizagem, o indivíduo passa pelos estágios cognitivo, quando tenta compreender os 

objetivos da tarefa; associativo, quando consegue manter uma estabilidade durante a execução 

do movimento, sendo capaz de identificar possíveis “erros”; e autônomo, quando a habilidade 

atinge sua plenitude, sendo capaz de executá-la quase sem pensar
5
. Assim sendo, o 

desenvolvimento destas habilidades tem papel fundamental para que as práticas físicas se 

consolidem no estilo de vida do indivíduo, pois uma pessoa com bons níveis nestas capacidades é 

capaz desempenhar atividades físicas complexas com mais eficácia, tornando-as ao mesmo tempo 

prazerosas devido a maior probabilidade de sucesso.  

Portanto, é de suma importância a presença do professor de Educação Física no contexto 

escolar, pois este é o único momento em que os estudantes terão um profissional capacitado, 

orientando e supervisionando o desenvolvimento de suas capacidades físicas. Além disso, dentro 

da escola, é o professor de Educação Física quem pode contribuir com maior propriedade no 

                                                             
2
 BERGMANN, Gabriel et al. Propostas de classificação da aptidão cardiorrespiratória de crianças e adolescentes: 

revisão de literatura. Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde, v. 18, n. 3, p. 273, 2013. 
3
 WORLD HEALTH ORGANIZATION: Global Recommendations on Physical Activity for Health. Geneva: WHO; 2010. 

4
 GUEDES, Dartagnan Pinto. Educação para a saúde mediante programas de Educação Física escolar. Motriz, v. 5, n. 

1, p. 10-14, 1999. 
5
 LADEWIG, Iverson. A importância da atenção na aprendizagem de habilidades motoras. Revista Paulista de 

Educação Física, n. supl. 3, p. 62-71, 2000. 
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implemento de Escolas Ativas
6
, no sentido de ampliar as práticas de atividade física e promover 

estratégias para a adoção de comportamentos saudáveis durante a idade escolar. 

A Educação Física é o componente curricular que tematiza as práticas corporais em suas 

diversas formas de codificação e significação social, entendidas como manifestações das 

possibilidades expressivas dos sujeitos, produzidas por diversos grupos sociais no decorrer da 

história. Nessa concepção, o movimento humano está sempre inserido no âmbito da cultura e não 

se limita a um deslocamento espaço-temporal de um segmento corporal ou de um corpo todo.  

Nas aulas, as práticas corporais devem ser abordadas como fenômeno cultural dinâmico, 

diversificado, pluridimensional, singular e contraditório. Desse modo, é possível assegurar aos alunos 

a (re)construção de um conjunto de conhecimentos que permitam ampliar sua consciência a 

respeito de seus movimentos e dos recursos para o cuidado de si e dos outros e desenvolver 

autonomia para apropriação e utilização da cultura corporal de movimento em diversas finalidades 

humanas, favorecendo sua participação de forma confiante e autoral na sociedade.  

É fundamental frisar que a Educação Física oferece uma série de possibilidades para 

enriquecer a experiência das crianças, jovens e adultos na Educação Básica, permitindo o acesso 

a um vasto universo cultural. Esse universo compreende saberes corporais, experiências estéticas, 

emotivas, lúdicas e agonistas, que se inscrevem, mas não se restringem, à racionalidade típica dos 

saberes científicos que, comumente, orienta as práticas pedagógicas na escola. Experimentar e 

analisar as diferentes formas de expressão que não se alicerçam apenas nessa racionalidade é 

uma das potencialidades desse componente na Educação Básica. Para além da vivência, a 

experiência efetiva das práticas corporais oportuniza aos alunos participar, de forma autônoma, em 

contextos de lazer e saúde.  

Há três elementos fundamentais comuns às práticas corporais: movimento corporal 

como elemento essencial; organização interna (de maior ou menor grau), pautada por uma 

lógica específica; e produto cultural vinculado com o lazer/entretenimento e/ ou o cuidado com 

o corpo e a saúde.  

Portanto, entende-se que essas práticas corporais são aquelas realizadas fora das 

obrigações laborais, domésticas, higiênicas e religiosas, nas quais os sujeitos se envolvem em função 

de propósitos específicos, sem caráter instrumental.  

Cada prática corporal propicia ao sujeito o acesso a uma dimensão de conhecimentos e 

de experiências aos quais ele não teria de outro modo. A vivência da prática é uma forma de 

                                                             
6
 BRASÍLIA, D. F. PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO–PNUD. 2017. 
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gerar um tipo de conhecimento muito particular e insubstituível e, para que ela seja significativa, é 

preciso problematizar, desnaturalizar e evidenciar a multiplicidade de sentidos e significados que os 

grupos sociais conferem às diferentes manifestações da cultura corporal de movimento. Logo, as 

práticas corporais são textos culturais passíveis de leitura e produção.  

Esse modo de entender a Educação Física permite articulá-la à área de Linguagens, 

resguardadas as singularidades de cada um dos seus componentes, conforme reafirmado nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de Nove Anos (Resolução CNE/CEB nº 

7/2010).  

Na BNCC, cada uma das práticas corporais tematizadas compõe uma das seis unidades 

temáticas abordadas ao longo do Ensino Fundamental. Cabe destacar que a categorização 

apresentada não tem pretensões de universalidade, pois se trata de um entendimento possível, 

entre outros, sobre as denominações das (e as fronteiras entre as) manifestações culturais 

tematizadas na Educação Física escolar.  

A unidade temática Brincadeiras e jogos explora aquelas atividades voluntárias exercidas 

dentro de determinados limites de tempo e espaço, caracterizadas pela criação e alteração de 

regras, pela obediência de cada participante ao que foi combinado coletivamente, bem como 

pela apreciação do ato de brincar em si. Essas práticas não possuem um conjunto estável de 

regras e, portanto, ainda que possam ser reconhecidos jogos similares em diferentes épocas e 

partes do mundo, esses são recriados, constantemente, pelos diversos grupos culturais. Mesmo assim, 

é possível reconhecer que um conjunto grande dessas brincadeiras e jogos é difundido por meio 

de redes de sociabilidade informais, o que permite denominá-los populares.  

É importante fazer uma distinção entre jogo como conteúdo específico e jogo como 

ferramenta auxiliar de ensino. Não é raro que, no campo educacional, jogos e brincadeiras sejam 

inventados com o objetivo de provocar interações sociais específicas entre seus participantes ou 

para fixar determinados conhecimentos. O jogo, nesse sentido, é entendido como meio para se 

aprender outra coisa, como no jogo dos “10 passes” quando usado para ensinar retenção coletiva 

da posse de bola, concepção não adotada na organização dos conhecimentos de Educação 

Física na BNCC. Neste documento, as brincadeiras e os jogos têm valor em si e precisam ser 

organizados para ser estudados. São igualmente relevantes os jogos e as brincadeiras presentes 

na memória dos povos indígenas e das comunidades tradicionais, que trazem consigo formas de 

conviver, oportunizando o reconhecimento de seus valores e formas de viver em diferentes contextos 

ambientais e socioculturais brasileiros.  
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Por sua vez, a unidade temática Esportes reúne tanto as manifestações mais formais dessa 

prática quanto as derivadas. O esporte como uma das práticas mais conhecidas da 

contemporaneidade, por sua grande presença nos meios de comunicação, caracteriza-se por ser 

orientado pela comparação de um determinado desempenho entre indivíduos ou grupos 

(adversários), regido por um conjunto de regras formais, institucionalizadas por organizações 

(associações, federações e confederações esportivas), as quais definem as normas de disputa e 

promovem o desenvolvimento das modalidades em todos os níveis de competição. No entanto, 

essas características não possuem um único sentido ou somente um significado entre aqueles que o 

praticam, especialmente quando o esporte é realizado no contexto do lazer, da educação e da 

saúde. Como toda prática social, o esporte é passível de recriação por quem se envolve com ele.  

As práticas derivadas dos esportes mantêm, essencialmente, suas características formais de 

regulação das ações, mas adaptam as demais normas institucionais aos interesses dos 

participantes, às características do espaço, ao número de jogadores, ao material disponível etc. 

Isso permite afirmar, por exemplo, que, em um jogo de dois contra dois em uma cesta de 

basquetebol, os participantes estão jogando basquetebol, mesmo não sendo obedecidos os 50 

artigos que integram o regulamento oficial da modalidade.  

Para a estruturação dessa unidade temática, é utilizado um modelo de classificação 

baseado na lógica interna, tendo como referência os critérios de cooperação, interação com o 

adversário, desempenho motor e objetivos táticos da ação. Esse modelo possibilita a distribuição 

das modalidades esportivas em categorias, privilegiando as ações motoras intrínsecas, reunindo 

esportes que apresentam exigências motrizes semelhantes no desenvolvimento de suas práticas. 

Assim, são apresentadas sete categorias de esportes (note-se que as modalidades citadas na 

descrição das categorias servem apenas para facilitar a compreensão do que caracteriza cada 

uma das categorias. Portanto, não são prescrições das modalidades a ser obrigatoriamente 

tematizadas na escola):  

• Marca: conjunto de modalidades que se caracterizam por comparar os resultados 

registrados em segundos, metros ou quilos (patinação de velocidade, todas as provas do 

atletismo, remo, ciclismo, levantamento de peso etc.).  

• Precisão: conjunto de modalidades que se caracterizam por arremessar/lançar um objeto, 

procurando acertar um alvo específico, estático ou em movimento, comparando-se o 

número de tentativas empreendidas, a pontuação estabelecida em cada tentativa (maior 

ou menor do que a do adversário) ou a proximidade do objeto arremessado ao alvo (mais 
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perto ou mais longe do que o adversário conseguiu deixar), como nos seguintes casos: 

bocha, curling, golfe, tiro com arco, tiro esportivo etc.  

• Técnico-combinatório: reúne modalidades nas quais o resultado da ação motora 

comparado é a qualidade do movimento segundo padrões técnico-combinatórios 

(ginástica artística, ginástica rítmica, nado sincronizado, patinação artística, saltos 

ornamentais etc.).  

• Rede/quadra dividida ou parede de rebote: reúne modalidades que se caracterizam 

por arremessar, lançar ou rebater a bola em direção a setores da quadra adversária nos 

quais o rival seja incapaz de devolvê-la da mesma forma ou que leve o adversário a 

cometer um erro dentro do período de tempo em que o objeto do jogo está em movimento. 

Alguns exemplos de esportes de rede são voleibol, vôlei de praia, tênis de campo, tênis de 

mesa, badminton e peteca. Já os esportes de parede incluem pelota basca, raquetebol, 

squash etc.  

• Campo e taco: categoria que reúne as modalidades que se caracterizam por rebater a 

bola lançada pelo adversário o mais longe possível, para tentar percorrer o maior número 

de vezes as bases ou a maior distância possível entre as bases, enquanto os defensores 

não recuperam o controle da bola, e, assim, somar pontos (beisebol, críquete, softbol etc.).  

• Invasão ou territorial: conjunto de modalidades que se caracterizam por comparar a 

capacidade de uma equipe introduzir ou levar uma bola (ou outro objeto) a uma meta ou 

setor da quadra/ campo defendida pelos adversários (gol, cesta, touchdown etc.), 

protegendo, simultaneamente, o próprio alvo, meta ou setor do campo (basquetebol, 

frisbee, futebol, futsal, futebol americano, handebol, hóquei sobre grama, polo aquático, 

rúgbi etc.).  

• Combate: reúne modalidades caracterizadas como disputas nas quais o oponente deve 

ser subjugado, com técnicas, táticas e estratégias de desequilíbrio, contusão, imobilização 

ou exclusão de um determinado espaço, por meio de combinações de ações de ataque e 

defesa (judô, boxe, esgrima, tae kwon do etc.).  

 

 Levando em consideração os recursos naturais do município de Tramandaí como a beira-

mar, sugere-se o desenvolvimento de atividades e práticas de jogos e esportes de areia (praia), 

como frescobol, tacobol, frisbee (jogo), vôlei de areia, Beach Tenis (esporte com rede divisória), 

Frisbee, Handbeach (esporte de invasão), Sandboard (Esportes com prancha), e outros jogos e 
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esportes da cultura popular, aliando o trabalho desenvolvido nas unidades temáticas de 

brincadeiras e jogos e esportes. 

Na unidade temática Ginásticas, são propostas práticas com formas de organização e 

significados muito diferentes, o que leva à necessidade de explicitar a classificação adotada
38

: (a) 

ginástica geral; (b) ginásticas de condicionamento físico; e (c) ginásticas de conscientização 

corporal.  

A ginástica geral, também conhecida como ginástica para todos, reúne as práticas 

corporais que têm como elemento organizador a exploração das possibilidades acrobáticas e 

expressivas do corpo, a interação social, o compartilhamento do aprendizado e a não 

competitividade. Podem ser constituídas de exercícios no solo, no ar (saltos), em aparelhos 

(trapézio, corda, fita elástica), de maneira individual ou coletiva, e combinam um conjunto bem 

variado de piruetas, rolamentos, paradas de mão, pontes, pirâmides humanas etc. Integram também 

essa prática os denominados jogos de malabar ou malabarismo.  

As ginásticas de condicionamento físico se caracterizam pela exercitação corporal 

orientada à melhoria do rendimento, à aquisição e à manutenção da condição física individual ou 

à modificação da composição corporal. Geralmente, são organizadas em sessões planejadas de 

movimentos repetidos, com frequência e intensidade definidas. Podem ser orientadas de acordo 

com uma população específica, como a ginástica para gestantes, ou atreladas a situações 

ambientais determinadas, como a ginástica laboral.  

As ginásticas de conscientização corporal reúnem práticas que empregam movimentos 

suaves e lentos, tal como a recorrência a posturas ou à conscientização de exercícios respiratórios, 

voltados para a obtenção de uma melhor percepção sobre o próprio corpo. Algumas dessas 

práticas que constituem esse grupo têm origem em práticas corporais milenares da cultura oriental.  

Por sua vez, a unidade temática Danças explora o conjunto das práticas corporais 

caracterizadas por movimentos rítmicos, organizados em passos e evoluções específicas, muitas 

vezes também integradas a coreografias. As danças podem ser realizadas de forma individual, em 

duplas ou em grupos, sendo essas duas últimas as formas mais comuns. Diferentes de outras práticas 

corporais rítmico-expressivas, elas se desenvolvem em codificações particulares, historicamente 

constituídas, que permitem identificar movimentos e ritmos musicais peculiares associados a cada 

uma delas.  

A unidade temática Lutas focaliza as disputas corporais, nas quais os participantes 

empregam técnicas, táticas e estratégias específicas para imobilizar, desequilibrar, atingir ou excluir 
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o oponente de um determinado espaço, combinando ações de ataque e defesa dirigidas ao 

corpo do adversário. Dessa forma, além das lutas presentes no contexto comunitário e regional, 

podem ser tratadas lutas brasileiras (capoeira, huka-huka, luta marajoara etc.), bem como lutas de 

diversos países do mundo (judô, aikido, jiu-jítsu, muay thai, boxe, chinese boxing, esgrima, kendo etc.).  

Por fim, na unidade temática Práticas corporais de aventura, exploram-se expressões e 

formas de experimentação corporal centradas nas perícias e proezas provocadas pelas situações 

de imprevisibilidade que se apresentam quando o praticante interage com um ambiente desafiador. 

Algumas dessas práticas costumam receber outras denominações, como esportes de risco, esportes 

alternativos e esportes extremos. Assim como as demais práticas, elas são objeto também de 

diferentes classificações, conforme o critério que se utilize. Neste documento, optou-se por 

diferenciá-las com base no ambiente de que necessitam para ser realizadas: na natureza e 

urbanas. As práticas de aventura na natureza se caracterizam por explorar as incertezas que o 

ambiente físico cria para o praticante na geração da vertigem e do risco controlado, como em 

corrida orientada, corrida de aventura, corridas de mountain bike, rapel, tirolesa, arborismo etc. Já as 

práticas de aventura urbanas exploram a “paisagem de cimento” para produzir essas condições 

(vertigem e risco controlado) durante a prática de parkour, skate, patins, bike etc.  

Em princípio, todas as práticas corporais podem ser objeto do trabalho pedagógico em 

qualquer etapa e modalidade de ensino. Ainda assim, alguns critérios de progressão do 

conhecimento devem ser atendidos, tais como os elementos específicos das diferentes práticas 

corporais, as características dos sujeitos e os contextos de atuação, sinalizando tendências de 

organização dos conhecimentos. Na BNCC, as unidades temáticas de Brincadeiras e jogos, 

Danças e Lutas estão organizadas em objetos de conhecimento conforme a ocorrência social 

dessas práticas corporais, das esferas sociais mais familiares (localidade e região) às menos 

familiares (esferas nacional e mundial). Em Ginásticas, a organização dos objetos de conhecimento 

se dá com base na diversidade dessas práticas e nas suas características. Em Esportes, a 

abordagem recai sobre a sua tipologia (modelo de classificação), enquanto Práticas corporais 

de aventura se estrutura nas vertentes urbana e na natureza.  

Ainda que não tenham sido apresentadas como uma das práticas corporais organizadoras 

da Educação Física na BNCC, é importante sublinhar a necessidade e a pertinência dos 

estudantes do País terem a oportunidade de experimentar práticas corporais no meio líquido, dado 

seu inegável valor para a segurança pessoal e seu potencial de fruição durante o lazer. Essa 

afirmação não se vincula apenas à ideia de vivenciar e/ou aprender, por exemplo, os esportes 
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aquáticos (em especial, a natação em seus quatro estilos competitivos), mas também à proposta 

de experimentar “atividades aquáticas”. São, portanto, práticas centradas na ambientação dos 

estudantes ao meio líquido que permitem aprender, entre outros movimentos básicos, o controle da 

respiração, a flutuação em equilíbrio, a imersão e os deslocamentos na água.  

Ressalta-se que as práticas corporais na escola devem ser reconstruídas com base em sua 

função social e suas possibilidades materiais. Isso significa dizer que as mesmas podem ser 

transformadas no interior da escola. Por exemplo, as práticas corporais de aventura devem ser 

adaptadas às condições da escola, ocorrendo de maneira simulada, tomando-se como referência 

o cenário de cada contexto escolar.  

É importante salientar que a organização das unidades temáticas se baseia na 

compreensão de que o caráter lúdico está presente em todas as práticas corporais, ainda que 

essa não seja a finalidade da Educação Física na escola. Ao brincar, dançar, jogar, praticar 

esportes, ginásticas ou atividades de aventura, para além da ludicidade, os estudantes se 

apropriam das lógicas intrínsecas (regras, códigos, rituais, sistemáticas de funcionamento, 

organização, táticas etc.) a essas manifestações, assim como trocam entre si e com a sociedade as 

representações e os significados que lhes são atribuídos. Por essa razão, a delimitação das 

habilidades privilegia oito dimensões de conhecimento:  

• Experimentação: refere-se à dimensão do conhecimento que se origina pela vivência das 

práticas corporais, pelo envolvimento corporal na realização das mesmas. São 

conhecimentos que não podem ser acessados sem passar pela vivência corporal, sem que 

sejam efetivamente experimentados. Trata-se de uma possibilidade única de apreender as 

manifestações culturais tematizadas pela Educação Física e do estudante se perceber 

como sujeito “de carne e osso”. Faz parte dessa dimensão, além do imprescindível acesso à 

experiência, cuidar para que as sensações geradas no momento da realização de uma 

determinada vivência sejam positivas ou, pelo menos, não sejam desagradáveis a ponto de 

gerar rejeição à prática em si.  

• Uso e apropriação: refere-se ao conhecimento que possibilita ao estudante ter 

condições de realizar de forma autônoma uma determinada prática corporal. Trata-se do 

mesmo tipo de conhecimento gerado pela experimentação (saber fazer), mas dele se 

diferencia por possibilitar ao estudante a competência
43

 necessária para potencializar o 

seu envolvimento com práticas corporais no lazer ou para a saúde. Diz respeito àquele rol 
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de conhecimentos que viabilizam a prática efetiva das manifestações da cultura corporal 

de movimento não só durante as aulas, como também para além delas.  

• Fruição: implica a apreciação estética das experiências sensíveis geradas pelas vivências 

corporais, bem como das diferentes práticas corporais oriundas das mais diversas épocas, 

lugares e grupos. Essa dimensão está vinculada com a apropriação de um conjunto de 

conhecimentos que permita ao estudante desfrutar da realização de uma determinada 

prática corporal e/ou apreciar essa e outras tantas quando realizadas por outros.  

• Reflexão sobre a ação: refere-se aos conhecimentos originados na observação e na 

análise das próprias vivências corporais e daquelas realizadas por outros. Vai além da 

reflexão espontânea, gerada em toda experiência corporal. Trata-se de um ato intencional, 

orientado a formular e empregar estratégias de observação e análise para: (a) resolver 

desafios peculiares à prática realizada; (b) apreender novas modalidades; e (c) adequar 

as práticas aos interesses e às possibilidades próprios e aos das pessoas com quem 

compartilha a sua realização.  

• Construção de valores: vincula-se aos conhecimentos originados em discussões e 

vivências no contexto da tematização das práticas corporais, que possibilitam a 

aprendizagem de valores e normas voltadas ao exercício da cidadania em prol de uma 

sociedade democrática. A produção e partilha de atitudes, normas e valores (positivos e 

negativos) são inerentes a qualquer processo de socialização. No entanto, essa dimensão 

está diretamente associada ao ato intencional de ensino e de aprendizagem e, portanto, 

demanda intervenção pedagógica orientada para tal fim. Por esse motivo, a BNCC se 

concentra mais especificamente na construção de valores relativos ao respeito às 

diferenças e no combate aos preconceitos de qualquer natureza. Ainda assim, não se 

pretende propor o tratamento apenas desses valores, ou fazê-lo só em determinadas 

etapas do componente, mas assegurar a superação de estereótipos e preconceitos 

expressos nas práticas corporais.  

• Análise: está associada aos conceitos necessários para entender as características e o 

funcionamento das práticas corporais (saber sobre). Essa dimensão reúne conhecimentos 

como a classificação dos esportes, os sistemas táticos de uma modalidade, o efeito de 

determinado exercício físico no desenvolvimento de uma capacidade física, entre outros.  

• Compreensão: está também associada ao conhecimento conceitual, mas, diferentemente 

da dimensão anterior, refere-se ao esclarecimento do processo de inserção das práticas 
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corporais no contexto sociocultural, reunindo saberes que possibilitam compreender o lugar 

das práticas corporais no mundo. Em linhas gerais, essa dimensão está relacionada a temas 

que permitem aos estudantes interpretar as manifestações da cultura corporal de movimento 

em relação às dimensões éticas e estéticas, à época e à sociedade que as gerou e as 

modificou, às razões da sua produção e transformação e à vinculação local, nacional e 

global. Por exemplo, pelo estudo das condições que permitem o surgimento de uma 

determinada prática corporal em uma dada região e época ou os motivos pelos quais os 

esportes praticados por homens têm uma visibilidade e um tratamento midiático diferente 

dos esportes praticados por mulheres.  

• Protagonismo comunitário: refere-se às atitudes/ações e conhecimentos necessários para 

os estudantes participarem de forma confiante e autoral em decisões e ações orientadas a 

democratizar o acesso das pessoas às práticas corporais, tomando como referência 

valores favoráveis à convivência social. Contempla a reflexão sobre as possibilidades que 

eles e a comunidade têm (ou não) de acessar uma determinada prática no lugar em que 

moram, os recursos disponíveis (públicos e privados) para tal, os agentes envolvidos nessa 

configuração, entre outros, bem como as iniciativas que se dirigem para ambientes além da 

sala de aula, orientadas a interferir no contexto em busca da materialização dos direitos 

sociais vinculados a esse universo.  

Vale ressaltar que não há nenhuma hierarquia entre essas dimensões, tampouco uma ordem 

necessária para o desenvolvimento do trabalho no âmbito didático. Cada uma delas exige 

diferentes abordagens e graus de complexidade para que se tornem relevantes e significativas.  

Considerando as características dos conhecimentos e das experiências próprias da Educação 

Física, é importante que cada dimensão seja sempre abordada de modo integrado com as outras, 

levando- se em conta sua natureza vivencial, experiencial e subjetiva. Assim, não é possível operar 

como se as dimensões pudessem ser tratadas de forma isolada ou sobreposta.  

Cumpre destacar que os critérios de organização das habilidades na BNCC (com a 

explicitação dos objetos de conhecimento aos quais se relacionam e do agrupamento desses 

objetos em unidades temáticas) expressam um arranjo possível (dentre outros). Portanto, os 

agrupamentos propostos não devem ser tomados como modelo obrigatório para o desenho dos 

currículos.  
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Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competências gerais da 

Educação Básica e as competências específicas da área de Linguagens, o componente curricular 

de Educação Física deve garantir aos alunos o desenvolvimento de competências específicas.  

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL  

 

1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização 

da vida coletiva e individual.  

2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de 

aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver no processo de ampliação do 

acervo cultural nesse campo.  

3. Refletir, criticamente, sobre as relações entre a realização das práticas corporais e os processos 

de saúde/doença, inclusive no contexto das atividades laborais.  

4. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, 

analisando, criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir posturas consumistas e 

preconceituosas.  

5. Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e combater 

posicionamentos discriminatórios em relação às práticas corporais e aos seus participantes.  

6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes práticas 

corporais, bem como aos sujeitos que delas participam.  

7. Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da identidade cultural dos 

povos e grupos.  

8. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o envolvimento em 

contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção da saúde.  

9. Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, propondo e produzindo 

alternativas para sua realização no contexto comunitário.  

10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, 

esportes, lutas e práticas corporais de aventura, valorizando o trabalho coletivo e o 

protagonismo.  
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL NO 

REFERENCIAL MUNICIPAL COMUM CURRICULAR 

 

12. Promover o desenvolvimento de habilidades motoras fundamentais e especializadas,  

13. Promover o desenvolvimento da aptidão física relacionada a saúde e ao desempenho motor. 

14. Promover o desenvolvimento da inteligência corporal cinestésica. 

 

 

7.3.1. EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS INICIAIS: UNIDADES 

TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO E HABILIDADES 

 

Os alunos do Ensino Fundamental – Anos Iniciais possuem modos próprios de vida e múltiplas 

experiências pessoais e sociais, o que torna necessário reconhecer a existência de infâncias no 

plural e, consequentemente, a singularidade de qualquer processo escolar e sua interdependência 

com as características da comunidade local. É importante reconhecer, também, a necessária 

continuidade às experiências em torno do brincar, desenvolvidas na Educação Infantil. As crianças 

possuem conhecimentos que precisam ser, por um lado, reconhecidos e problematizados nas 

vivências escolares com vistas a proporcionar a compreensão do mundo e, por outro, ampliados 

de maneira a potencializar a inserção e o trânsito dessas crianças nas várias esferas da vida social.  

Diante do compromisso com a formação estética, sensível e ética, a Educação Física, aliada aos 

demais componentes curriculares, assume compromisso claro com a qualificação para a leitura, a 

produção e a vivência das práticas corporais. Ao mesmo tempo, pode colaborar com os processos 

de letramento e alfabetização dos alunos, ao criar oportunidades e contextos para ler e produzir 

textos que focalizem as distintas experiências e vivências nas práticas corporais tematizadas. Para 

tanto, os professores devem buscar formas de trabalho pedagógico pautadas no diálogo, 

considerando a impossibilidade de ações uniformes.  

Além disso, para aumentar a flexibilidade na delimitação dos currículos e propostas 

curriculares, tendo em vista a adequação às realidades locais, as habilidades de Educação Física 

para o Ensino Fundamental – Anos Iniciais estão sendo propostas na BNCC organizadas em dois 

blocos (1º e 2º anos; 3º ao 5º ano) e se referem aos seguintes objetos de conhecimento em cada 

unidade temática:  
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UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE CONHECIMENTO  

1º E 2º ANOS  3º AO 5º ANO  

Brincadeiras e jogos Brincadeiras e jogos da cultura popular 

presentes no contexto comunitário e regional  

Brincadeiras e jogos populares 

do Brasil e do mundo 

Brincadeiras e jogos de matriz 

indígena e africana  

Esportes Esportes de marca 

Esportes de precisão  

Esportes de campo e taco 

Esportes de rede/parede 

Esportes de invasão  

Ginásticas Ginástica geral  Ginástica geral  

Danças Danças do contexto comunitário e regional  Danças do Brasil e do mundo 

Danças de matriz indígena e 

africana  

Lutas 
 

Lutas do contexto comunitário 

e regional 

Lutas de matriz indígena e 

africana  

Práticas corporais 

de aventura 

  

 

EDUCAÇÃO FÍSICA – 1º E 2º ANOS  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO  

HABILIDADES  BNCC + 

TRAMANDAÍ 

HABILIDADES RS 

Brincadeiras 

e jogos 

Brincadeiras e 

jogos da cultura 

popular presentes 

no contexto 

comunitário e 

regional  

(EF12EF01) Experimentar, fruir e 

recriar diferentes brincadeiras e 

jogos da cultura popular presentes 

no contexto comunitário e regional, 

reconhecendo e respeitando as 

diferenças individuais de 

desempenho dos colegas. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

(EF12EF02) Explicar, por meio de 

múltiplas linguagens (corporal, visual, 

oral e escrita), as brincadeiras e os 

jogos populares do contexto 

comunitário e regional, 

reconhecendo e valorizando a 

(EF12EF01RS-1) Experimentar, fruir e 

recriar diferentes brincadeiras e jogos 

da cultura popular presentes no 

contexto comunitário e regional, 

partindo de experiências corporais e 

movimentos simples (correr, saltar, chutar, 

arremessar, rolar), reconhecendo e 

respeitando as diferenças individuais 

de desempenho dos colegas; 

(EF12EF01RS-2) Utilizar os 

conhecimentos prévios para, através 

do “lúdico”, localizar-se no tempo e 

espaço, (hoje, ontem, antes, depois, 

agora, direita, esquerda, em cima, 

embaixo, frente, atrás). 

 

(EF12EF02RS-1) Pesquisar e resgatar  

as brincadeiras e os jogos populares 

de diferentes tipos e segmentos do 

contexto comunitário e regional;                                                                                                                                                                                                       

(EF12EF02RS-2) Nomear, relatar e 
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importância desses jogos e 

brincadeiras para suas culturas de 

origem. 

 

 

 

 

 

(EF12EF03) Planejar e utilizar 

estratégias para resolver desafios 

de brincadeiras e jogos populares 

do contexto comunitário e regional, 

com base no reconhecimento das 

características dessas práticas. 

 

 

(EF12EF04) Colaborar na 

proposição e na produção de 

alternativas para a prática, em 

outros momentos e espaços, de 

brincadeiras e jogos e demais 

práticas corporais tematizadas na 

escola, produzindo textos (orais, 

escritos, audiovisuais) para divulgá-

las na escola e na comunidade.  

explicar, por meio de múltiplas 

linguagens (corporal, visual, oral e 

escrita), as brincadeiras e os jogos 

populares do contexto comunitário e 

regional, reconhecendo e valorizando 

a importância desses jogos e 

brincadeiras para suas culturas de 

origem.              

(EF12EF03RS-1) Planejar e utilizar 

estratégias para resolver desafios, 

partindo de habilidades motoras menos 

complexas, através de brincadeiras e 

jogos populares do contexto local e 

do Rio Grande do Sul, com base no 

reconhecimento das características 

dessas práticas. 

(EF12EF04RS-1) Colaborar na 

proposição e na produção de 

alternativas para a prática de 

brincadeiras, jogos e demais práticas 

corporais tematizadas na escola e em 

outros ambientes; 

(EF12EF04RS-2) Valorizar a si e ao 

ambiente em que se encontram, 

produzindo textos (orais, escritos, 

audiovisuais) divulgando na escola e 

na comunidade as adaptações e 

transformações possíveis das 

brincadeiras e jogos e nas práticas 

corporais.                                              

Esportes Esportes de marca 

Esportes de 

precisão  

(EF12EF05) Experimentar e fruir, 

prezando pelo trabalho coletivo e 

pelo protagonismo, a prática de 

esportes de marca e de precisão, 

identificando os elementos comuns 

a esses esportes. 

 

 

 

(EF12EF06) Discutir a importância 

da observação das normas e das 

regras dos esportes de marca e de 

precisão para assegurar a 

integridade própria e as dos demais 

participantes.  

(EF12EF05RS-1) Identificar, 

experimentar e fruir, coletivamente e 

com protagonismo, a prática de 

esportes de marca e de precisão, 

identificando os elementos, movimentos 

e as ações comuns a esses esportes, 

de acordo com o nível de 

desenvolvimento e de suas 

possibilidades. 

(EF12EF06RS-1) Discutir e reconhecer 

a importância das normas e das regras 

dos esportes de marca e de precisão 

para assegurar a integridade própria e 

as dos demais participantes. 

Ginásticas Ginástica geral  (EF12EF07) Experimentar, fruir e 

identificar diferentes elementos 

(EF12EF07RS-1) Experimentar, fruir e 

identificar diferentes elementos básicos 
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básicos da ginástica (equilíbrios, 

saltos, giros, rotações, acrobacias, 

com e sem materiais) e da ginástica 

geral, de forma individual e em 

pequenos grupos, adotando 

procedimentos de segurança. 

 

 

(EF12EF08) Planejar e utilizar 

estratégias para a execução de 

diferentes elementos básicos da 

ginástica e da ginástica geral. 

 

 

 

(EF12EF09) Participar da ginástica 

geral, identificando as 

potencialidades e os limites do 

corpo, e respeitando as diferenças 

individuais e de desempenho 

corporal. 

 

 

(EF12EF10) Descrever, por meio de 

múltiplas linguagens (corporal, oral, 

escrita e audiovisual), as 

características dos elementos 

básicos da ginástica e da ginástica 

geral, identificando a presença 

desses elementos em distintas 

práticas corporais.  

da ginástica (equilíbrios, saltos, giros, 

rotações, acrobacias, com e sem 

materiais) e da ginástica geral, de 

forma lúdica, individual e em pequenos 

grupos, com cooperação e adotando 

procedimentos de segurança, levando 

em consideração as características 

individuais.                                                                                                                                                                                                                 

(EF12EF08RS-1) Planejar e utilizar 

estratégias para a execução de 

diferentes elementos básicos da 

ginástica e da ginástica geral, 

resolvendo desafios inerentes à prática, 

de forma lúdica, individual e em 

pequenos grupos. 

(EF12EF09RS-1) Participar da 

ginástica geral, identificando as 

potencialidades e os limites do corpo, 

identificando a ação de cada 

segmento corporal e suas 

possibilidades de movimento, 

respeitando as diferenças individuais e 

de desempenho corporal. 

(EF12EF10RS-1) Utilizar as múltiplas 

linguagens (corporal, oral, escrita e 

audiovisual), com a finalidade de 

identificar e descrever as 

características dos elementos básicos 

da ginástica e da ginástica geral, nas 

distintas práticas corporais. 

Danças Danças do 

contexto 

comunitário e 

regional  

(EF12EF11) Experimentar e fruir 

diferentes danças do contexto 

comunitário e regional (rodas 

cantadas, brincadeiras rítmicas e 

expressivas), e recriá-las, 

respeitando as diferenças 

individuais e de desempenho 

corporal. 

 

 

 

 

(EF12EF12) Identificar os elementos 

constitutivos (ritmo, espaço, gestos) 

das danças do contexto 

comunitário e regional, valorizando 

e respeitando as manifestações de 

(EF12EF11RS-1) Pesquisar e resgatar 

danças de diferentes tipos e segmentos 

do contexto local e do Rio Grande do 

Sul; 

(EF12EF11RS-2) Experimentar e fruir 

diferentes danças do contexto 

comunitário e regional (rodas 

cantadas, danças gaúchas, 

brincadeiras rítmicas e expressivas), e 

recriá-las, respeitando as diferenças 

individuais e de desempenho corporal. 

(EF12EF12RS-1) Experimentar e 

identificar os elementos constitutivos 

(ritmo, espaço, gestos) das danças do 

contexto comunitário e regional, 

valorizando e respeitando as 
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diferentes culturas.  manifestações de diferentes culturas do 

nosso Estado. 

 

EDUCAÇÃO FÍSICA – 3º AO 5º ANO 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES BNCC + 

TRAMANDAÍ 

HABILIDADES RS 

Brincadeiras 

e jogos 

Brincadeiras e 

jogos populares 

do Brasil e do 

mundo 

Brincadeiras e 

jogos de matriz 

indígena e 

africana  

(EF35EF01) Experimentar e fruir 

brincadeiras e jogos populares do 

Brasil e do mundo, incluindo 

aqueles de matriz indígena e 

africana, e recriá-los, valorizando a 

importância desse patrimônio 

histórico cultural. 

 

(EF35EF02) Planejar e utilizar 

estratégias para possibilitar a 

participação segura de todos os 

alunos em brincadeiras e jogos 

populares do Brasil e de matriz 

indígena e africana. 

 

(EF35EF03) Descrever, por meio 

de múltiplas linguagens (corporal, 

oral, escrita, audiovisual), as 

brincadeiras e os jogos populares 

do Brasil e de matriz indígena e 

africana, explicando suas 

características e a importância 

desse patrimônio histórico cultural 

na preservação das diferentes 

culturas. 

 

 

 

 

 

 

 

(EF35EF04) Recriar, individual e 

coletivamente, e experimentar, na 

escola e fora dela, brincadeiras e 

jogos populares do Brasil e do 

mundo, incluindo aqueles de matriz 

indígena e africana, e demais 

práticas corporais tematizadas na 

(EF35EF01RS-1) Experimentar, recriar e 

fruir brincadeiras e jogos populares do 

Rio Grande do Sul, de outras regiões 

do Brasil e do mundo, incluindo aqueles 

de matriz indígena e africana, 

valorizando a importância do 

patrimônio histórico-cultural; 

(EF35EF02RS-1) Elaborar e discutir 

estratégias para possibilitar a 

participação segura de todos os 

alunos em brincadeiras e jogos 

populares do Brasil e de matriz indígena 

e africana. 

 

(EF35EF03RS-1) Identificar e 

descrever, por meio de múltiplas 

linguagens (corporal, oral, escrita, 

audiovisual), as brincadeiras e os jogos 

populares do Brasil e de matriz indígena 

e africana, analisando suas influências, 

explicando suas características e a 

importância desse patrimônio histórico-

cultural na preservação das diferentes 

culturas; 

(EF35EF03RS-2) Conhecer o contexto 

histórico, social e cultural onde foram 

criados os jogos de tabuleiro, podendo 

usá-los como conteúdo específico, 

oportunizando o trabalho 

interdisciplinar. 

 

(EF35EF04RS-1) Experimentar e recriar 

na escola e fora dela, brincadeiras e 

jogos populares do Brasil e do mundo, 

incluindo aqueles de matriz indígena e 

africana, e demais práticas corporais; 

(EF35EF04RS-2) Recriar, individual e 

coletivamente, brincadeiras e jogos 
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escola, adequando-as aos 

espaços públicos disponíveis.  

populares do Brasil e do mundo e 

demais práticas corporais tematizadas 

na escola, adequando-as aos espaços 

públicos possíveis. 

 

Brincadeiras e 

jogos da cultura 

popular 

(EF03EFTR01) Construir os objetos 

da brincadeira com  

reaproveitamento de materiais 

recicláveis , resgatando , assim 

,raízes das brincadeiras  de tempos 

passados . 

 

Habilidades 

motoras 

(EF05EFTR01) Proporcionar 

atividades diferenciadas e lúdicas 

que envolvam as habilidades 

motoras. 

 

Esportes Esportes de 

campo e taco 

Esportes de 

rede/parede 

Esportes de 

invasão  

(EF35EF05) Experimentar e fruir 

diversos tipos de esportes de 

campo e taco, rede/parede e 

invasão, identificando seus 

elementos comuns e criando 

estratégias individuais e coletivas 

básicas para sua execução, 

prezando pelo trabalho coletivo e 

pelo protagonismo. 

 

 

 

(EF35EF06) Diferenciar os 

conceitos de jogo e esporte, 

identificando as características que 

os constituem na 

contemporaneidade e suas 

manifestações (profissional e 

comunitária/lazer).  

(EF35EF05RS-1) Pesquisar, 

experimentar e fruir diversos tipos de 

esportes de campo e taco, 

rede/parede e invasão, identificando 

seus elementos comuns e criando 

estratégias individuais e coletivas 

básicas para sua execução, prezando 

pelo trabalho coletivo e pelo 

protagonismo, valorizando as 

aprendizagens relacionadas à 

participação e ao trabalho em equipe; 

(EF35EF05RS-2) Experimentar e fruir 

atividades pré-desportivas. 

(EF35EF06RS-1) Reconhecer e 

diferenciar os conceitos de jogo e 

esporte, identificando e 

compreendendo as características que 

os constituem na contemporaneidade e 

suas manifestações (profissional e 

comunitária/lazer). 

Ginásticas Ginástica geral  (EF35EF07) Experimentar e fruir, de 

forma coletiva, combinações de 

diferentes elementos da ginástica 

geral (equilíbrios, saltos, giros, 

rotações, acrobacias, com e sem 

materiais), propondo coreografias 

com diferentes temas do cotidiano. 

 

 

 

 

 

(EF35EF07RS-1) Identificar os 

elementos básicos da ginástica a partir 

dos conhecimentos pré-adquiridos e/ou 

através de observações (vídeos, 

apresentações); 

(EF35EF07RS- 2) Experimentar, fruir e 

criar, de forma coletiva, combinações 

de diferentes elementos da ginástica 

geral (equilíbrios, saltos, giros, rotações, 

acrobacias, com e sem materiais), 

propondo coreografias com diferentes 
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(EF35EF08) Planejar e utilizar 

estratégias para resolver desafios 

na execução de elementos básicos 

de apresentações coletivas de 

ginástica geral, reconhecendo as 

potencialidades e os limites do 

corpo e adotando procedimentos 

de segurança.  

temas do cotidiano, folclore e cultura 

local.    

(EF35EF08RS-1) Planejar e utilizar 

estratégias para resolver desafios na 

execução de elementos básicos de 

apresentações coletivas de ginástica 

geral, reconhecendo as 

potencialidades e os limites do corpo, 

bem como nos segmentos corporais 

utilizados nos movimentos e adotando 

procedimentos de segurança.                                                                                                                                                                                                                                                  

Danças Danças do Brasil e 

do mundo 

Danças de matriz 

indígena e 

africana  

(EF35EF09) Experimentar, recriar e 

fruir danças populares do Brasil e 

do mundo e danças de matriz 

indígena e africana, valorizando e 

respeitando os diferentes sentidos e 

significados dessas danças em suas 

culturas de origem. 

 

(EF35EF10) Comparar e identificar 

os elementos constitutivos comuns e 

diferentes (ritmo, espaço, gestos) em 

danças populares do Brasil e do 

mundo e danças de matriz indígena 

e africana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EF35EF11) Formular e utilizar 

estratégias para a execução de 

elementos constitutivos das danças 

populares do Brasil e do mundo, e 

das danças de matriz indígena e 

africana. 

 

 

 

(EF35EF12) Identificar situações 

de injustiça e preconceito geradas 

e/ou presentes no contexto das 

danças e demais práticas corporais 

e discutir alternativas para superá-

las.  

(EF35EF09RS-1) Experimentar, recriar e 

fruir danças populares do Brasil e do 

mundo e danças de matriz indígena e 

africana, valorizando e respeitando os 

diferentes sentidos e significados dessas 

danças em suas culturas de origem com 

movimentos mais complexos e 

ampliação do repertório motor. 

(EF35EF10RS-1) Pesquisar, demonstrar 

e localizar as danças mais tradicionais 

das diferentes regiões brasileiras; 

EF35EF10RS-02) Comparar e 

identificar os elementos constitutivos 

comuns e diferentes (ritmo, espaço, 

gestos) em danças populares do Brasil 

e do mundo e danças de matriz 

indígena e africana; 

(EF35EF10RS-03) Utilizar a dança 

como recurso para a interpretação de 

ritmos, incentivando os movimentos do 

corpo para o autoconhecimento. 

(EF35EF11RS-1) Executar elementos 

constitutivos das danças populares do 

Brasil e do mundo, e das danças de 

matriz indígena e africana; 

(EF35EF11RS-2) Identificar a presença 

das capacidades físicas durante as 

práticas das danças (coordenação 

motora, equilíbrio, agilidade). 

(EF35EF12RS-1) Identificar situações 

de injustiça e preconceito geradas 

e/ou presentes no contexto das danças 

e demais práticas corporais, 

posicionando-se para buscar 

alternativas para superá-las. 
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Lutas Lutas do contexto 

comunitário e 

regional 

Lutas de matriz 

indígena e 

africana  

(EF35EF13) Experimentar, fruir e 

recriar diferentes lutas presentes no 

contexto comunitário e regional e 

lutas de matriz indígena e africana. 

(EF35EF14) Planejar e utilizar 

estratégias básicas das lutas do 

contexto comunitário e regional e 

lutas de matriz indígena e africana 

experimentadas, respeitando o 

colega como oponente e as 

normas de segurança. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EF35EF15) Identificar as 

características das lutas do 

contexto comunitário e regional e 

lutas de matriz indígena e africana, 

reconhecendo as diferenças entre 

lutas e brigas e entre lutas e as 

demais práticas corporais.  

(EF35EF13RS-1) Experimentar, fruir e 

recriar diferentes lutas presentes no 

contexto comunitário, cultural e regional 

e lutas de matriz indígena e africana. 

(EF35EF14RS-1) Conhecer a história 

das lutas em seus diferentes aspectos 

(origem, finalidade, modificações); 

(EF35EF14RS-2) Planejar e utilizar 

estratégias básicas (executar 

movimentos básicos) das lutas do 

contexto comunitário e regional e lutas 

de matriz indígena e africana 

experimentadas, respeitando o colega 

como oponente e as normas de 

segurança, adequando as práticas aos 

interesses e habilidades; 

(EF35EF14RS-3) Identificar as 

habilidades motoras necessárias para a 

prática (chutar, socar, segurar). 

(EF35EF15RS-1) Identificar e valorizar 

as características das lutas do contexto 

comunitário e regional e lutas de matriz 

indígena e africana, reconhecendo as 

diferenças entre lutas e brigas e entre 

lutas e as demais práticas corporais e 

culturais. 
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7.3.2. EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS FINAIS: UNIDADES 

TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO E HABILIDADES  

 

No Ensino Fundamental – Anos Finais, os estudantes se deparam com diversos docentes, o 

que torna mais complexas as interações e a sistemática de estudos. Ainda assim, os alunos nessa 

fase de escolarização têm maior capacidade de abstração e de acessar diferentes fontes de 

informação. Essas características permitem aos estudantes maior aprofundamento nos estudos das 

práticas corporais na escola.  

Nesse contexto, e para aumentar a flexibilidade na delimitação dos currículos e propostas 

curriculares, tendo em vista a adequação às realidades locais, as habilidades de Educação Física 

para o Ensino Fundamental – Anos Finais, assim como no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, estão 

sendo propostas na BNCC organizadas em dois blocos (6º e 7º anos; 8º e 9º anos) e se referem 

aos seguintes objetos de conhecimento, em cada unidade temática:  

 

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

6º E 7º ANOS  8º E 9º ANOS  

Brincadeiras e jogos Jogos eletrônicos  
 

Esportes Esportes de marca 

Esportes de precisão 

Esportes de invasão 

Esportes técnico-combinatórios  

Esportes de rede/parede 

Esportes de campo e taco 

Esportes de invasão 

Esportes de combate  

Ginásticas Ginástica de condicionamento 

físico  

Ginástica de condicionamento físico 

Ginástica de conscientização 

corporal  

Danças Danças urbanas  Danças de salão  

Lutas Lutas do Brasil  Lutas do mundo  

Práticas corporais de 

aventura 

Práticas corporais de aventura 

urbanas  

Práticas corporais de aventura na 

natureza  

 

 

Ressalte-se que, a partir do 6º ano, prevê-se que os estudantes possam ter acesso a um 

conhecimento mais aprofundado de algumas das práticas corporais, como também sua realização 

em contextos de lazer e saúde, dentro e fora da escola. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 6º E 7º ANOS  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES BNCC + 

TRAMANDAÍ 

HABILIDADES RS 

Brincadeiras e 

jogos 

Jogos eletrônicos  (EF67EF01) Experimentar e fruir, 

na escola e fora dela, jogos 

eletrônicos diversos, valorizando 

e respeitando os sentidos e 

significados atribuídos a eles por 

diferentes grupos sociais e 

etários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EF67EF02) Identificar as 

transformações nas 

características dos jogos 

eletrônicos em função dos 

avanços das tecnologias e nas 

respectivas exigências corporais 

colocadas por esses diferentes 

tipos de jogos.  

(EF67EF01RS-1) Pesquisar e 

reconhecer os diferentes conceitos 

entre jogos Eletrônicos, Jogos 

Eletrônicos de Movimento, Jogos Virtuais 

e Exergames ; 

(EF67EF01RS-2) Compartilhar com os 

colegas as experiências pessoais em 

jogos eletrônicos, discutindo e 

comparando as sensações na prática 

dos jogos não eletrônicos; 

(EF67EF01RS-3) Experimentar e fruir, 

na escola e fora dela, jogos 

eletrônicos diversos, valorizando e 

respeitando os sentidos e significados 

atribuídos a eles por diferentes grupos 

sociais e etários; 

(EF67EF01RS-4) Conhecer o contexto 

histórico , social e cultural onde foram 

criados os jogos de tabuleiro, 

podendo usá-los como conteúdo 

específico, oportunizando o trabalho 

interdisciplinar. 

(EF67EF02RS-1) Identificar e 

aprofundar o estudo acerca da 

tecnologia e suas influências sobre 

nossos movimentos e as 

transformações(evoluções) nos jogos 

eletrônicos, surgidas pela crítica ao 

sedentarismo propiciado, que 

passaram a ser produzidos no intuito de 

estimular o envolvimento corporal. 

Esportes Esportes de marca 

Esportes de 

precisão 

Esportes de 

invasão 

Esportes técnico-

combinatórios  

(EF67EF03) Experimentar e fruir 

esportes de marca, precisão, 

invasão e técnico-combinatórios, 

valorizando o trabalho coletivo e 

o protagonismo. 

 

 

 

(EF67EF04) Praticar um ou mais 

esportes de marca, precisão, 

invasão e técnico-combinatórios 

oferecidos pela escola, usando 

habilidades técnico-táticas 

(EF67EF03RS-1) Identificar, 

experimentar e fruir esportes de marca, 

precisão, invasão e técnico-

combinatórios, valorizando o trabalho 

coletivo e o protagonismo, 

possibilitando a prática com diferentes 

alternativas, privilegiando a 

participação de todos. 

(EF67EF04RS-1) Pesquisar sobre a 

origem das modalidades, regras e 

materiais utilizados na sua prática; 

(EF67EF04RS-2) Praticar um ou mais 

esportes de marca, precisão, invasão e 
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básicas e respeitando regras. 

 

 

 

 

(EF67EF05) Planejar e utilizar 

estratégias para solucionar os 

desafios técnicos e táticos, tanto 

nos esportes de marca, precisão, 

invasão e técnico-combinatórios 

como nas modalidades 

esportivas escolhidas para 

praticar de forma específica. 

 

(EF67EF06) Analisar as 

transformações na organização 

e na prática dos esportes em 

suas diferentes manifestações 

(profissional e comunitário/lazer). 

 

 

 

(EF67EF07) Propor e produzir 

alternativas para 

experimentação dos esportes 

não disponíveis e/ou acessíveis 

na comunidade e das demais 

práticas corporais tematizadas 

na escola.  

técnico-combinatórios oferecidos pela 

escola, usando habilidades técnico-

táticas básicas, respeitando regras e 

adaptando-as para as 

especificidades de cada turma. 

(EF67EF05RS-1) Planejar e utilizar 

estratégias pensadas em equipe, para 

solucionar os desafios técnicos e 

táticos nos esportes de marca, 

precisão, invasão e técnico-

combinatórios, das modalidades 

esportivas escolhidas para praticar, 

evoluindo das mais simples para mais 

complexas. 

(EF67EF06RS-1) Analisar as 

transformações na organização e na 

prática dos esportes em suas diferentes 

manifestações (profissional e 

comunitário/lazer), identificando e 

compreendendo as diferenças 

conceituais entre Esporte Educacional, 

de Lazer e de Rendimento 

(EF67EF07RS-1) Pesquisar diferentes 

modalidades e/ou práticas corporais 

que comumente não são desenvolvidas 

no seu meio (escola e comunidade); 

(EF67EF07RS-2) Propor e produzir 

alternativas que possibilitem a  

experimentação e prática dos mesmos 

no entorno da escola, ampliando essas 

ações para outros ambientes da 

comunidade. 

Ginásticas Ginástica de 

condicionamento 

físico  

(EF67EF08) Experimentar e fruir 

exercícios físicos que solicitem 

diferentes capacidades físicas, 

identificando seus tipos (força, 

velocidade, resistência, 

flexibilidade) e as sensações 

corporais provocadas pela sua 

prática. 

 

 

(EF67EF09) Construir, 

coletivamente, procedimentos e 

normas de convívio que 

viabilizem a participação de 

todos na prática de exercícios 

físicos, com o objetivo de 

(EF67EF08RS-1) Experimentar e fruir 

exercícios físicos que solicitem diferentes 

capacidades físicas, identificando seus 

tipos (força, velocidade, resistência, 

flexibilidade) e as sensações corporais 

provocadas pela sua prática, 

ampliando seus conhecimentos e 

consciência corporal (relacionando os 

exercícios com os segmentos corporais 

utilizados). 

(EF67EF09RS-1) Compreender a 

relação entre o exercício físico e 

saúde, reconhecendo e respeitando a 

existência de diferenças individuais de 

condicionamento físico; 

(EF67EF09RS-2) Construir, 
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promover a saúde. 

 

 

 

 

(EF67EF10) Diferenciar exercício 

físico de atividade física e 

propor alternativas para a 

prática de exercícios físicos 

dentro e fora do ambiente 

escolar.  

coletivamente, procedimentos e normas 

de convívio que viabilizem a 

participação de todos na prática de 

exercícios físicos, com o objetivo de 

promover a saúde. 

(EF67EF10RS-1) Apontar e esclarecer 

as diferenças entre exercício físico de 

atividade física e propor alternativas 

para a prática de exercícios físicos 

dentro e fora do ambiente escolar, 

relacionando as capacidades físicas 

às estruturas corporais envolvidas; 

(EF67EF10RS-2) Compreender a 

importância do exercício físico para a 

saúde e o bem-estar do indivíduo. 

Danças Danças urbanas  (EF67EF11) Experimentar, fruir e 

recriar danças urbanas, 

identificando seus elementos 

constitutivos (ritmo, espaço, 

gestos). 

 

 

 

 

 

(EF67EF12) Planejar e utilizar 

estratégias para aprender 

elementos constitutivos das 

danças urbanas. 

 

 

(EF67EF13) Diferenciar as 

danças urbanas das demais 

manifestações da dança, 

valorizando e respeitando os 

sentidos e significados atribuídos 

a eles por diferentes grupos 

sociais.  

(EF67EF11RS-1) Reconhecer e definir 

o conceito de dança urbana; 

(EF67EF11RS-2) Experimentar, fruir e 

recriar danças urbanas, identificando 

seus elementos constitutivos (ritmo, 

espaço, gestos) e as capacidades 

físicas desenvolvidas (coordenação, 

equilíbrio, agilidade, flexibilidade) 

estimulando o movimento e a expressão 

corporal como forma de comunicação. 

(EF67EF12RS-1) Observar e identificar 

os movimentos de outros praticantes 

(vídeos, visitas, oficinas) para aprender 

elementos constitutivos das danças 

urbanas, resolvendo os desafios 

peculiares à prática. 

(EF67EF13RS-1) Diferenciar as danças 

urbanas das demais manifestações da 

dança comparando com as 

aprendidas ao longo dos anos 

anteriores, valorizando e respeitando 

os sentidos e significados atribuídos a 

eles pelos diferentes grupos sociais e 

culturais da sua criação aos dias atuais 

e adequar a prática aos interesses e 

possibilidades individuais e coletivas. 

Lutas Lutas do Brasil  (EF67EF14) Experimentar, fruir e 

recriar diferentes lutas do Brasil, 

valorizando a própria segurança 

e integridade física, bem como 

as dos demais. 

 

 

(EF67EF14RS-1) Pesquisar e identificar 

lutas brasileiras (típicas e introduzidas 

ao longo dos anos), fazendo a sua 

contextualização histórica, bem como 

seu significado; 

(EF67EF14RS-2) Experimentar, fruir e 

recriar diferentes lutas do Brasil, 
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(EF67EF15) Planejar e utilizar 

estratégias básicas das lutas do 

Brasil, respeitando o colega 

como oponente. 

 

 

 

(EF67EF16) Identificar as 

características (códigos, rituais, 

elementos técnico-táticos, 

indumentária, materiais, 

instalações, instituições) das lutas 

do Brasil. 

 

(EF67EF17) Problematizar 

preconceitos e estereótipos 

relacionados ao universo das 

lutas e demais práticas corporais, 

propondo alternativas para 

superá-los, com base na 

solidariedade, na justiça, na 

equidade e no respeito.  

valorizando a própria segurança e 

integridade física, bem como as dos 

demais. 

(EF67EF15RS-1) Identificar as 

habilidades motoras necessárias para 

a prática da modalidade (socar, 

chutar, segurar, agarrar ou empurrar); 

(EF67EF15RS-2) Planejar e utilizar 

estratégias básicas das lutas do Brasil, 

respeitando o colega como oponente. 

(EF67EF16RS-1) Pesquisar e identificar 

as características (códigos, rituais, 

elementos técnico-táticos, indumentária, 

materiais, instalações, instituições) das 

lutas do Brasil. 

 

 

(EF67EF17RS-1) Problematizar, através 

de debates e discussões, preconceitos 

e estereótipos relacionados ao 

universo das lutas e demais práticas 

corporais (esportes, danças, jogos, 

brincadeiras e ginásticas), de acordo 

com sua origem e ambiente social, 

propondo alternativas para superá-los, 

com base na solidariedade, na justiça, 

na equidade e no respeito. 

Práticas 

corporais de 

aventura 

Práticas corporais 

de aventura 

urbanas  

(EF67EF18) Experimentar e fruir 

diferentes práticas corporais de 

aventura urbanas, valorizando a 

própria segurança e integridade 

física, bem como as dos demais. 

 

(EF67EF19) Identificar os riscos 

durante a realização de práticas 

corporais de aventura urbanas e 

planejar estratégias para sua 

superação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EF67EF19RS-1) Pesquisar e identificar 

as características das práticas 

corporais de aventura urbana; 

(EF67EF19RS-2) Identificar os riscos 

durante a realização de práticas 

corporais de aventura urbana e 

planejar estratégias para sua 

superação; 

(EF67EF19RS-3) Experimentar e fruir 

diferentes práticas corporais de 

aventura urbana, valorizando a própria 

segurança e integridade física, bem 

como as dos demais. 

(EF67EF19RS-1) Experimentar, fruir e 

vivenciar diferentes práticas corporais 
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(EF67EF20) Executar práticas 

corporais de aventura urbanas, 

respeitando o patrimônio público 

e utilizando alternativas para a 

prática segura em diversos 

espaços. 

 

 

(EF67EF21) Identificar a origem 

das práticas corporais de 

aventura e as possibilidades de 

recriá-las, reconhecendo as 

características (instrumentos, 

equipamentos de segurança, 

indumentária, organização) e 

seus tipos de práticas.  

de aventura urbana, valorizando a 

própria segurança e integridade física, 

bem como as dos demais; 

(EF67EF19RS-2) Organizar na escola 

locais para a prática e vivências com 

ressignificação dos movimentos.  

(EF67EF20RS-1) Compreender o 

conceito e significado de patrimônio 

público; 

(EF67EF20RS-2) Executar práticas 

corporais de aventura urbana, 

respeitando o patrimônio público, 

discutindo e utilizando alternativas para 

a prática segura em diversos espaços. 

(EF67EF21RS-1) Discutir os princípios 

das práticas, como a ausência de 

regras e limites, reconhecendo as 

características (instrumentos, 

equipamentos de segurança, 

indumentária, organização e ambientes 

físicos) e seus tipos de práticas; 

(EF67EF21RS-2) Identificar a origem 

das práticas corporais de aventura e 

as possibilidades de recriá-las, 

adaptando os espaços e materiais 

disponíveis; 

(EF67EF21RS-3) Mapear, em sua 

comunidade, locais que possuem 

potencial para as práticas corporais 

de aventura urbana. 

 

 

EDUCAÇÃO FÍSICA – 8º E 9º ANOS  

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES BNCC + 

TRAMANDAÍ 

HABILIDADES  RS 

Esportes Esportes de 

rede/parede 

Esportes de campo 

e taco 

Esportes de 

invasão 

Esportes de 

combate  

(EF89EF01) Experimentar 

diferentes papéis (jogador, 

árbitro e técnico) e fruir os 

esportes de rede/parede, 

campo e taco, invasão e 

combate, valorizando o trabalho 

coletivo e o protagonismo. 

 

(EF89EF01RS-1) Contextualizar o jogo 

enquanto fenômeno cultural e social 

(suas influências e contribuições no 

desenvolvimento da sociedade); 

(EF89EF01RS-2) Identificar, 

reconhecer e experimentar diferentes 

papéis (jogador, árbitro e técnico)e 

fruir os esportes de rede/parede, 



 

 

50 

 

 

 

(EF89EF02) Praticar um ou mais 

esportes de rede/parede, 

campo e taco, invasão e 

combate oferecidos pela escola, 

usando habilidades técnico-

táticas básicas. 

 

 

 

(EF89EF03) Formular e utilizar 

estratégias para solucionar os 

desafios técnicos e táticos, tanto 

nos esportes de campo e taco, 

rede/parede, invasão e 

combate como nas modalidades 

esportivas escolhidas para 

praticar de forma específica. 

 

 

 

 

(EF89EF04) Identificar os 

elementos técnicos ou técnico-

táticos individuais, combinações 

táticas, sistemas de jogo e regras 

das modalidades esportivas 

praticadas, bem como 

diferenciar as modalidades 

esportivas com base nos critérios 

da lógica interna das categorias 

de esporte: rede/parede, campo 

e taco, invasão e combate. 

 

 

(EF89EF05) Identificar as 

transformações históricas do 

fenômeno esportivo e discutir 

alguns de seus problemas 

(doping, corrupção, violência 

etc.) e a forma como as mídias os 

apresentam. 

 

 

 

 

campo e taco, invasão e combate, 

valorizando o trabalho coletivo, bem 

como a diversidade e o protagonismo. 

(EF89EF02RS-1) Identificar as 

características dos diferentes tipos de 

esporte (rede/parede, campo e taco, 

invasão e combate); 

(EF89EF02RS-2) Praticar um ou mais 

esportes de rede/parede, campo e 

taco, invasão e combate oferecidos 

pela escola, usando habilidades 

técnico-táticas básicas. 

(EF89EF03RS-1) Reconhecer as 

habilidades motoras (quicar, chutar, 

arremessar) e capacidades físicas 

(força, velocidade, agilidade) 

necessárias para as práticas; 

(EF89EF03RS-2) Formular e utilizar 

estratégias para solucionar os desafios 

técnicos e táticos, tanto nos esportes 

de campo e taco, rede/parede, 

invasão e combate, como nas 

modalidades esportivas escolhidas 

para praticar de forma específica. 

(EF89EF04RS-1) Identificar os 

elementos técnicos ou técnico-táticos 

individuais, combinações táticas, 

sistemas de jogo e regras das 

modalidades esportivas praticadas, 

bem como diferenciar as modalidades 

esportivas com base nos critérios da 

lógica interna das categorias de 

esporte: rede/parede, campo e taco, 

invasão e combate; 

(EF89EF04RS-2) Conhecer as regras e 

compreender a importância de 

obedecê-las. 

(EF89EF05RS-1) Analisar e identificar, 

as transformações históricas do 

fenômeno esportivo como uma das 

principais manifestações de impacto 

cultural e social e discutir alguns de 

seus problemas (doping, corrupção, 

violência etc.);  

(EF89EF05RS-2) Estabelecer relações 

entre os problemas discutidos, as 

diferentes modalidades esportivas e a 

forma como as mídias os apresentam. 
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(EF89EF06) Verificar locais 

disponíveis na comunidade para 

a prática de esportes e das 

demais práticas corporais 

tematizadas na escola, 

propondo e produzindo 

alternativas para utilizá-los no 

tempo livre.  

(EF89EF06RS-1) Identificar e mapear 

os espaços públicos, no entorno da 

escola e contexto comunitário, 

disponíveis para a prática de esportes 

e das demais práticas corporais 

tematizadas na escola, propondo e 

produzindo alternativas e/ou 

intervenções possíveis para utilizá-los 

no tempo livre. 

Ginásticas Ginástica de 

condicionamento 

físico 

Ginástica de 

conscientização 

corporal  

(EF89EF07) Experimentar e fruir 

um ou mais programas de 

exercícios físicos, identificando as 

exigências corporais desses 

diferentes programas e 

reconhecendo a importância de 

uma prática individualizada, 

adequada às características e 

necessidades de cada sujeito. 

 

 

(EF89EF08) Discutir as 

transformações históricas dos 

padrões de desempenho, saúde 

e beleza, considerando a forma 

como são apresentados nos 

diferentes meios (científico, 

midiático etc.). 

 

 

 

 

 

 

 

(EF89EF09) Problematizar a 

prática excessiva de exercícios 

físicos e o uso de medicamentos 

para a ampliação do rendimento 

ou potencialização das 

transformações corporais. 

 

 

 

 

 

(EF89EF10) Experimentar e fruir 

um ou mais tipos de ginástica de 

conscientização corporal, 

(EF89EF07RS-1) Experimentar e fruir um 

ou mais programas de exercícios físicos, 

identificando as exigências corporais 

(flexibilidade, resistência, força) desses 

diferentes programas, reconhecendo a 

importância de uma prática 

individualizada, adequada às 

características e necessidades de 

cada sujeito (em termos de intensidade, 

duração e frequência), de acordo com 

os objetivos individuais. 

(EF89EF08RS-1) Discutir e analisar as 

transformações históricas dos padrões 

de desempenho, saúde e beleza, 

considerando a forma como são 

apresentados nos diferentes meios 

(científico, midiático etc.); 

(EF89EF08RS-2) Reconhecer as 

diferenças entre o padrão 

apresentado pelos meios de 

comunicação e o que a ciência 

estabelece como saudável; 

(EF89EF08RS-3) Compreender as 

consequências das escolhas de 

padrões. 

(EF89EF09RS-1) Discutir a importância 

da atividade física como promotora de 

saúde, abordando temas como 

sedentarismo, obesidade e 

alimentação; 

(EF89EF09RS-2) Investigar e 

problematizar a prática excessiva de 

exercícios físicos e o uso de 

medicamentos para a ampliação do 

rendimento ou potencialização das 

transformações corporais. 

(EF89EF10RS-1) Identificar, 

experimentar e fruir um ou mais tipos de 

ginástica de conscientização corporal, 
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identificando as exigências 

corporais dos mesmos. 

 

 

(EF89EF11) Identificar as 

diferenças e semelhanças entre a 

ginástica de conscientização 

corporal e as de 

condicionamento físico e discutir 

como a prática de cada uma 

dessas manifestações pode 

contribuir para a melhoria das 

condições de vida, saúde, bem-

estar e cuidado consigo mesmo.  

identificando as exigências corporais 

dos mesmos, partindo das que 

conhecem ou praticam, passando para 

as menos familiares. 

(EF89EF11RS-1) Apontar as 

diferenças e semelhanças entre a 

ginástica de conscientização corporal 

e as de condicionamento físico e 

discutir como a prática de cada uma 

dessas manifestações pode contribuir 

para a melhoria das condições de 

vida, saúde, bem-estar e cuidado 

consigo mesmo; 

(EF89EF11RS-2) Identificar locais 

disponíveis e adequados, na escola e 

comunidade, para a prática das 

mesmas. 

Danças Danças de salão  (EF89EF12) Experimentar, fruir e 

recriar danças de salão, 

valorizando a diversidade 

cultural e respeitando a tradição 

dessas culturas. 

 

 

 

(EF89EF13) Planejar e utilizar 

estratégias para se apropriar dos 

elementos constitutivos (ritmo, 

espaço, gestos) das danças de 

salão. 

 

 

 

 

 

 

 

(EF89EF14) Discutir estereótipos 

e preconceitos relativos às 

danças de salão e demais 

práticas corporais e propor 

alternativas para sua superação. 

 

 

 

(EF89EF15) Analisar as 

características (ritmos, gestos, 

coreografias e músicas) das 

(EF89EF12RS-1)  Pesquisar as danças 

de salão dos diferentes tipos e 

segmentos; 

(EF89EF12RS-2)  Experimentar, fruir e 

recriar danças de salão, valorizando a 

diversidade cultural e respeitando a 

tradição dessas culturas, identificando 

suas origens. 

(EF89EF13RS-1) Identificar as 

capacidades físicas utilizadas na 

dança de salão (como coordenação, 

equilíbrio, agilidade); 

(EF89EF13RS-2) Planejar e utilizar 

estratégias para se apropriar dos 

elementos constitutivos (ritmo, espaço, 

gestos) das danças de salão como 

fator de ampliação de repertório motor 

dos alunos e como oportunidade de 

se conhecer diferentes manifestações 

culturais da prática corporal. 

(EF89EF14RS-1) Pesquisar as origens 

das danças de salão conhecidas 

pelos alunos e como essas danças 

chegaram até eles e discutir 

estereótipos e preconceitos relativos às 

danças de salão e demais práticas 

corporais, propondo alternativas para 

sua superação.  

(EF89EF15RS-1) Analisar as 

características (ritmos, gestos, 

coreografias e músicas) das danças de 
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danças de salão, bem como 

suas transformações históricas e 

os grupos de origem.  

salão, bem como suas transformações 

históricas e os grupos de origem; 

(EF89EF15RS-2) Pesquisar e identificar 

os tipos de dança dos diferentes 

segmentos culturais e sociais. 

Lutas Lutas do mundo  (EF89EF16) Experimentar e fruir a 

execução dos movimentos 

pertencentes às lutas do mundo, 

adotando procedimentos de 

segurança e respeitando o 

oponente. 

 

 

 

 

 

 

 

(EF89EF17) Planejar e utilizar 

estratégias básicas das lutas 

experimentadas, reconhecendo 

as suas características técnico-

táticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EF89EF18) Discutir as 

transformações históricas, o 

processo de esportivização e a 

midiatização de uma ou mais 

lutas, valorizando e respeitando 

as culturas de origem.  

(EF89EF16RS-1) Pesquisar e identificar 

as lutas do mundo que são menos 

familiares; 

(EF89EF16RS-2) Experimentar, fruir e 

recriar (de forma lúdica) a execução 

dos movimentos pertencentes às lutas 

do mundo, adotando procedimentos 

de segurança e respeitando o 

oponente, identificando as habilidades 

motoras necessárias para a prática 

(socar, chutar, segurar) bem como as 

capacidades físicas (força, resistência, 

potência). 

(EF89EF17RS-1) Estabelecer e recriar  

estratégias básicas de luta, utilizando 

jogos e brincadeiras adaptadas de 

forma a entender os movimentos 

específicos das lutas experimentadas, 

reconhecendo as suas características 

técnico-táticas, partindo das próprias 

experiências corporais e das realizadas 

pelos colegas, utilizando os movimentos 

específicos das lutas (como rolamentos, 

quedas, técnicas de projeção) e 

respeitando os procedimentos de 

segurança, evoluindo de lutas com 

características mais simples para as 

lutas com características mais 

complexas. 

(EF89EF18RS-1) Pesquisar e discutir as 

transformações históricas, o processo 

de esportivização e a midiatização de 

uma ou mais lutas, valorizando e 

respeitando as culturas de origem, 

dando um novo significado às práticas 

corporais de lutas. 

Práticas 

corporais de 

aventura 

Práticas corporais 

de aventura na 

natureza  

(EF89EF19) Experimentar e fruir 

diferentes práticas corporais de 

aventura na natureza, 

valorizando a própria segurança 

e integridade física, bem como 

as dos demais, respeitando o 

patrimônio natural e minimizando 

(EF89EF19RS-1) Conceituar e 

valorizar o patrimônio natural, 

compreendendo a importância da 

preservação do meio ambiente, a 

urbanização e a utilização consciente 

dos recursos naturais; 

(EF89EF19RS-2) Identificar,  
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os impactos de degradação 

ambiental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EF89EF20) Identificar riscos, 

formular estratégias e observar 

normas de segurança para 

superar os desafios na 

realização de práticas corporais 

de aventura na natureza. 

 

 

(EF89EF21) Identificar as 

características (equipamentos de 

segurança, instrumentos, 

indumentária, organização) das 

práticas corporais de aventura 

na natureza, bem como suas 

transformações históricas.  

experimentar e fruir diferentes práticas 

corporais de aventura na natureza, 

valorizando a própria segurança e 

integridade física, bem como as dos 

demais, respeitando o patrimônio 

natural e minimizando, os impactos de 

degradação ambiental incentivando o 

uso de alternativas sustentáveis; 

(EF89EF19RS-3) Identificar as 

habilidades motoras, capacidades 

físicas e estruturas corporais utilizadas 

na prática corporal de aventura. 

(EF89EF20RS-1) Identificar e discutir 

formas de minimizar e controlar riscos 

durante as práticas de aventura na 

natureza e formular estratégias para 

que todos possam participar, 

observando as normas de segurança 

para superar os desafios na realização 

dessas práticas. 

(EF89EF21RS-1) Conhecer as 

características  (equipamentos de 

segurança, instrumentos, indumentária, 

organização) das práticas corporais 

de aventura na natureza e analisar 

suas transformações históricas; 

(EF89EF21RS-2) Mapear e listar 

lugares da comunidade local 

acessíveis e seguros às práticas 

corporais de aventura na natureza. 

 

 

 

 


